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Novo Estádio pronto em 2003 

  

O Estádio Municipal de Aveiro, que irá acolher jogos do Euro 2004, será uma 
realidade em 2003. O concurso público vai ser lançado nos próximos 15 dias, devendo 
a obra ter início nos primeiros meses de 2001. Situado no futuro Parque Desportivo de 
Aveiro, complexo que nascerá a cinco quilómetros a norte do centro de Aveiro, junto ao 
IPS, o estádio terá capacidade para 30 mil lugares e representará um investimento na 
ordem dos 6 milhões de contos, sendo 1,5 milhões pagos pelo Estado. A maior fatia, 
4,5 milhões, será conseguida atravês da afectação de 1,5 milhões de contos do orçamen- 
to camarário ao longos dos próximos quatro anos, pela criação de uma urbanização em 
parte dos terrenos do Mário Duarte, pela venda do velho estádio à Universidade e pelo 
recurso ao crédito bancário. Páginas 12 e 13 

Mário Duarte vai passar 
para a Universidade 

  

  

  

As BUGAS 

estão de volta 
Página 5 

Provável Alto 
Comissário 

para a Região 
Centro 

O Governo prepara-se para tomar uma 
decisão no mínimo polémica: a criação de 
altos comissários para as Regiões. Polémica, 
porque há quem entenda que esta é uma for- 
ma audaciosa de tornear os resultados do re- 
ferendo de há um ano sobre a regionalização 
e polémica, também, porque a escolha do 
Alto Comissário para a Região Centro é sus- 
ceptível de motivar divergências e até rivali- 
dades regionais. 
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Girão Pereira: 

A política | 
é dominada por | 

uma casta centrada | 
mami em Lisboa 

Obras dividem comerciantes 

Rua Direita 
não agrada 
q Fan 
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Girão Pereira 

Chegou o momento 
de me reencontrar» 

Girão Pereira fui presidente da Câmara Munici- 
de Aveiro durante quase duas décadas. Foi 

deputado no Parlamento Enropeu e dedicou 24 
anos da sua vida à política. Ajastado da vida 

política activa, Girão Pereira diz que está a 
passar por uma fase da vida que lhe permite 

conhecer-se melhor e cita o filósofo Kierkegaard 
para explicar o seu estado de espírito: “Não te 
esqueças que só te compreenderás a ti próprio se 

olhares para trás. Mas lembra-te de que só 
viverás se olhares para a frente”. Não comenta 
as acções do actmal Executivo, porque «a ética» 
não o permite fazê élo. Afirma que o sem ciclo de 

vida activa na política se fechou é promete que vai 
escrever um divro onde conterá os 18 anos que 

passou na Câmara Municipal. Girão Pereira tem 
61 anos. É casado, tem dois filhos e dois netos. 

E Daniela Sousa Pinto 

pria ciência. Esta é uma 
questão fundamental a re- 

tado que está da vida polí solver. Não é um problema 
ticaactiva, quais são os seus só meus nem das pessoas da 
projectos de vida? minha idade, mas de todos 

Girão Pereira (GP): Para os seres humanos em todas 

responderaesta questãovou as idades, 
citar uma frase de CP: Esta posição é o re- 
Kierkegaard que diz o se: sultado de uma vida mui- 
guinte: “Não te esqueças to ocupada, da qual pode 
que só te compreenderás a terresultado algum desgaste 
1 próprio se olhares para na sua vida familiar? 
trás. Mas lembra-te de que GP: De tudo isso. Um 

terço da minha vida foi pas- 
sada ao serviço de um par- 

projecto de vida está no. tido e ao serviço da-comu- 
meio do ser capaz de mc nidade. Abandonci a mi- 
compreender olhando para nha profissão, a minha vida 
trás, não me esquecendo de pessoal e, naturalmente, a 
olhar para a frente. Neste minha vida familiar. Tudo: 
momento, estou num tem- isto pesa muito. Tem um 
po de reencontro, de significado muito grande e 
reposicionamento e de causa-nos um incómodo 
equilíbrio. Tive, durante, enorme. E poder-mea ter 
24 anos, uma vida muita trazido responsabilizações — 
agitada, em que fui peça de que não tenho, porque não. 
máquina, em que estive in- tenho consequências nefas- 
serido em máquinas que tas —que me poderiam le- 
decidiam muito daquilo var a auto-culpabilizar-me 

que tinha que fazer. Che- ou-a penalizar-me. O mé- 
gou o momento de me re- rito não é meu, mas da mi- 
encontrar... nha família, ou seja da mi- 

CP: A politicaestá,por- nha mulher e dos meus fi- 
tanto, fora de questão? lhos. 

GP: Neste momento, CP: Dizia há uns tem- 

tudo está fora de questão. posatrásao nosso jornal, que 
O meu projecto de vida é estava muito desiludido 
reencontrar-me, olhando com a política 
para trás, para qualquer dia Mantém esse sentimento? 
começar a viver olhando GP: Mantenho. Eu en- 
para a frente. E, às vezes, rendi sempre a política 
nós temos que reacções e como um serviço público. 
emoções que nos levantam E entendo que o político é 
dúvidas sobre a nossa pró- um homem que se entrega 

    

à causa pública. O que se 
passa hoje, em Portugal, é 
que há muita promoção 
pessoal por via do posi- 
cionamento político e não 
por via do via do trabalho 
político. Quero eu dizer 
com isto que admito per- 
feitamente que o políti- 
co se prestigie num traba- 
lho ao serviço da comuni- 
dade e não que o político se 
prestigie porque aparece 
muitas vezes na televisão. 

te da sua entrega à causa 
pública, ocupar lugares que 
prestigiam. À política trans- 
formou-se em teatralidade 
e a mediatização veio favo- 
recer isso. Só se tem votos 

se se aparecer muitas vezes 
na televisão mesmo que não 
se tenha propostas concre- 
tas. Hoje, faz-se a política 
dos chavões, dos títulos e 

dos slogans. Estudam-se as 
frases que podem agradar 
aos eleitores, sem conteúdo 
e sem programas, tudo 
numa tentativa desespera- 
da de se conseguirem votos. 
Para mim, a política tem 

que ser de compromisso, de 

E o curioso é que em 
Portugal, os políticos 
constróem-se de cima para 
baixo, enquanto que na 

cos formam-se de baixo para 
cima. E há muitos presi- 
dentes de câmara que nem 
sequer têm competência 
para assumir à presidência 
de uma junta de 
mas que por via da media- 
tização, dos jogos econó- 
micos e das forças secretas 
da sociedade portuguesa 
conseguem chegar ao po- 
der. Há aqui uma inversão   

complicada e que está ao 
arrepio daquilo que se pas- 
sa nos países democratica- 
mente mais evoluídos da 
Europa. 

CP: E o que pensa do 
resultado atípico da últimas 
legislativas? 

GP: O primeiro ele- 
mento de análise é o aumen- 
to da abstenção. Este é o 
elemento que deve ser pon- | 
derado com alguma preo- 
cupação e que pode ser re- 
sultado de duas coisas. Pri- 
meiro, estamos numa soci- 
edade em ciclo económico 
razoável. E os povos mo- 
vem-se por crises e partici- 
pam mais em momentos de 

ctisc, Por isso, poderá haver 
uma certa anestesia pro- 
vocada pelo consumismo. 
Esta sinuação é preocupante. 
O aumento efectivo de al- 
gum poder de compra tem 
levado a um consumismo
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instalado. O cidadão, em me reveja em algumas das previa que não iria ser fácil. de situações querdeordem que apesar de todas as difi- crente? 

  

momentos como este, não práticas dos partidos poli As sondagens davam me- — psicológica, pedagógica,  culdades, de todas as alegri- GP: Sou. Acredito pro- 
ente tanta necessidade em ticos portugueses, nomea- “nos aos dois partidos em cultural e fisica Se cu vou as, tristezas e desilusões sin-  fundamente na Providên- 
participar aceivamente na damente no meu. Masse conjunto do queisomade — andarde BUGA... Porque to-me feliz por ter dedica- cia Esta não é uma airude 
política. Contudo, esta si- calhar, sou quem está err. ambos individualmente, o não? Uma ve, propus que do 24 anos da minha vida comodista, mas responsá- 
uação de consumismo po- do e ultrapassado... que mostrava quea ADes-  todososmembrosdaCâma- à política. vel. Quando se acredita na 
desá condurir a sinuações de CP: Nas últimas  ravaasermalpreparadapor ra começassem a andar de CP: Sente saudades? Providência não se vive an- 
endividamento preocu- legislativas, apenas o Pari falta de liderança. E o pro- — bicicera, paradaremocxem- GP: Todas as fases da gustiado com o dia de ama- 
pantes, que poderá originar do Comunista escolheu blema continua. Por isso, plo, mas não tive ninguém minha vida me deixaram nbá Tentasevivero melhor 
im movimento político de um cabeça-de-lista do dis- não estou a ver possibilida- que me acompanhass... saudades... E as mais dif possível porquea Providên- 
extremos: quer de esquerda trito de Aveiro. Como se des de, a curto prazo, se CP: Estáapensarescre- ces foram as que medeixa- cia é uma consequência da- 
quer de ultra-direita. Por explicaestasituação? Aveiro poder formar uma Altema- ver um livro sobre os 18 ram mais quilo queer, como homem, 
quiro lado; à elevada per: não tempessoascompeten- tiva Democrásica. anos de actividade na Cã- CP: É um homem hoje, sou capaz de fzer 
centagem de abstenções tes para liderar as listas? CP: Aveirovaiterum mara Municipal de ú 

pode ser o resultado do des- GP: O exercício da po- Estádio de futebol novo, Aveiro... — e ainda... 
crédito na política e nos líica pormiguesa e o domí- para acolher o Europeu de 'GP: É verdade. Tenho 
políticos. As pessoas não  nio dos partidos é deuma 2004. Está satisfeito com o objecrivo de publicas ain- «Em 1976, quando me candidatei, pela primeira vez, 
sentem confiança nos polt- casta centrada em Lisboa, esta situação? da que sem dara definida, giro iron a o a 

ticos que andam nas feiras, que muitas vezes não pode GP: Nós temos um es- alguma coisa onde contarei PA pa roraicona 
que hoje dizem uma coisa ser candidata em Lisboa. tádio que é maior ou igual algumas das histórias, das mca ins plenos imenlcdõs É desxare 
e amanhã outra, que colo Esta situação leva-nos à à maioria dos estádios in- experiências, das conjuntu- fome 
cam plásticos nas ruas. A questão da Lei Eleitoral glesesda I Liga Agora, sea ras e dos enquadramentos 
política é compromisso não xo o sistema eleiro- organização do Europeu de acção camarária. Não «O trabalho da Câmara é muito mais dificil do que o 

são plásticos colados nas ral não for alterado, reremos ge um estádio novo, pen- tenho intenção de falsear a “do Parlamento Europeu e, por isso, mais aliciante, 
paredes nem bandas de sempre lists lideradas pela cotada sera UEFA a história ou de a contar à | “inda quea experiência no PE tenha sido mútoricem. 
música. Se à abstenção casta que anda nas feiras, pagílo. Não vejo qual seja minha mancira, porque 

pode significar um certo quebebeunscopos, quef o efeito reprodutivo naeco- entendo que a grande fal «A liberdade é um sentimento interior. Um prisioneiro 
repúdio pela forma de fimer umas frases simpáricas, que  nomia local, para além da ficação da história é feita poderá sentir muita liberelacte, enquanto que um 
política, em Portugal, pode, dá uns beijinhos, erc.e, que construção do Estádio. pelos seus agentes. Não é homem livre poderá ser um prisioneiro ». 
também abrir soluções depois das eleições, se ref. Contudo, não sei quais são por acaso que os reis de Por- 
mais extremas. Péniso que gia, novamente, no seu cas: os compromissos da Câma-tugal tinham E 

ainda há a referir quehouve, relo. Acho queestá tudo fal ra, não tenhoelementosque tas nem é por acaso que o 
cdaramente, uma viragem à seado, Em Aveiro, há pes me permitam fazer uma dr Mário Soares tem uma 

rat É 
corrente, O peixe só tem vida nas grandes 

correntes». 

  

  
  

esquerda em dus vertentes: soas com capacidade e co- avaliação à esse investimen- enorme preocupação em er «Sou útero: O queime bene rmilia ga! 
houve pessoas do CDS/PP nhecimento do distrito para to. Agora, só o Estádio plo quem lhe escreva as suas minha vida pessoal, mas que me prejudica na minha 
e do PSD que votaram no encabeçaras listas. Simples- Estádio eu entendo quenão  históriase biografias, O meu vivência colectivas», 

PS. porque entenderam que mente, essas pessoas ou ão é uma prioridade para objectivo não é esse, embo- 
o eng. António Gurerres afastadas ou estão cansadas Aveiro. Dequalquerdasfor- ra, existam muitas situações «Tenho, muitas vezes, necessidade de ir à Igreja». 
nãoéoPS,ehouvefigasdo de arurar a casta que passa mas, como o projecto está engraçadas e importantes : y 
PS para a esquerda. para ver a paisagem. Ante integrado num Europeu, ade deem ficar registadas. “O meu proto preferido é lampreia, 

CP; E como se pode vejo que seja necessário fa compreendo que tenha que Ni Recado 
explicar esse fenómeno? 2eruma revisão à Leieleiro- ser feito... caes nado Ro 

GP: Isto pode ter dois ral, de forma a que o depu- CP: Como classifica a GP: A contar a verdade 
significados. Na Europa tado seja directamente clei- actuação do actual execuri- e adenunciar os meus erros. «Não gosto nada de futebol. O futebol tem uma 
tem-se vivido em pensa- to pela cidade, que por cla vo camarário? CP: O livro já tem ti função social e, em Portugal, exagera-se. As pessoas 
mento único, O ciclo do | responde directamente, é GP: Por uma questão tulo? vão para o futebol, com a intenção de se 
debate ideológico já não que, em regra, é um dos ética e de princípios não GP: Ainda não sei bem. promoverem socialmente: 
E porque, por exem- concidadãos que o elegem. gostava de fazer qualquer Qualquercoisacomo: “His Sado dei Colaar a Ec ra q 
plo, as diferenças que exis- CP: Colocou sempre juíro de valor quanto à ac-  tórias com Memórias" ou netas é pro eo ie Ne 
tem entre um partido con- algumas reservas à criação tuação da acrual Câmara. “Memórias com Histórias”, consigo ser sempre». 
servador inglés e um parci- da Alternativa Democráti- Eu fiz o meu ciclo. Com CP: Dedicou 24 anos 
do trabalhista são muito ca O resultado da ADveio erros, com defeitos e, possi- da sua vida à política. Qual 
poucas. Em Portugal, a es dar-lhe razão? velmente, com algumas vir: obalanço? Seéquejá hora OME MARC 
querda endireitou-se e o GP: Era previsivelquea  mudes, Todos têm o direito de o fzer... Eno OURO 
centro-direita fez alguma AD, daquela forma, não de fizer o seu trabalho sem GP: Muitos colegas Girão Pereira marcou Aveiro nestes últimos 25 anos. 
inflexão à esquerda numa desse resultado. Os partidos interferências, meus da universidade que Dirigiu os destinos do concelho durante vários manda- 
plataforma de prática de políticos portugueses, no- CP: De qualquer das estão na Relação e alguns já tos e os eleitores deram-lhe a sua confiança sempre 
pensamento comum. Iso meadamente os de centro- formas, pode responder se entraram no Supremo lem- que ele lha pediu. Foi um dos mais prestigiados autarcas 
pode significar o retorno do. direita têm um sério pro- vai dar, por exemplo, uma bram-me que se eu tivesse do país e a certa altura um das mais credíveis dirigentes 
debare ideológico. blemade liderança OPSD voltinha nas BUGAS? continuado a minha carrei- , | do seu partido. 
CP: Apesar de desiludi- teve vários presidentes, mas GP; A ideia da biciclera ra, estaria a ganhar uma re- Soiu da Câmara para Bruxelas, eleito euro-deputa- 

do coma política, continua só reve dois líderes: Sá Car- é uma ideia antiga A Rua forma muito maior, que d- do. Na mala levava já alguma desilusão com uma certa 
ater uma boa relação com. -neiro e Cavaco Silva. A li- ca Pêga tem pista para bi- nha tido férias e uma série | forma de fazer políica e senta-se que Girão Pereira se 
o scu partido? dezanga implica tima gra celeus/aFoicatambéniA |) de'outras-regalias Outros, | ideniioava cada vez menos com certos miéledos, dem 

ER: Conti, Alo faces aci de hirqraido dm oaiifo estrada peaio: Barra ec cinema Bs emu porque ns | TP Sora do seu própio, ports: É axdvinhgu efe 
no CDS/PP Liguei-me ao fenómeno político. Não cem pista para bicicrase  fugiaumavidaderoúnae | MeSMO UM certo desgosto e amargura quando algu- 
(CDS pela crtividade, pela; vejo que em nenhum dos fsiuma inaeiore coma. querive uma yáda denis. — | (755 fgures Josi duissram refirar- he o brfho com que 
seriedade, pla emo ividáde a paridade centipátissica | foraiiAsifiscaa dis Esp) É tudo diyesdade: Mias 0) Jeprpera finge na Cie Minipa 
e pela alegria do Adelino -  haja/um gene de liderança .  dasipará conseguir que se yaleua pera. Todas as vidas Fes o 
Amaro da Cosa. Mitos suficientemente capaz de consurulisem as pistas À deciso de comgavalem | Cut não desvuem o reldode hisórca, magise 
desses valores perderam. fsemar-um bloco homogé- dinamização da bicclera é . apena, Urmhomem émui- | Se Gde Peri foi um grand pre a 
ecasim, o pd perdas cl nç8 dis aia ab 10) io pormates (Co nitido (é um iam cqaridden o do PU o GA MO ROTA a Er 
credibilidade. Daí que não ruradacriação da AD, jáse preciso preparar uma série trega. Por isso, posso dizer Do 
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Um médico foi preso pela prática clan- 
destina de abortos em Aveiro, a mesma 
actividade que há dois anos levou à sua 
detenção. 

O médico, de 45 anos, é acusado da 
“prática continuada de aborto agravado” 

na cidade de Aveiro, a troco de dinheiro, e 
está detido preventivamente, depois de 
ouvido pelo juiz. 

A derenção foi efectuada pela 
corporação local da polícia judiciária, na 
sequência de um processo de investigação. 

As suspeitas sobre o médico começa- 
ram em 1995, quando um jovem implo- 

rou à polícia que não o multasse pelo des- 
respeito de um sinal vermelho, pois tinha 

acabado de pagar 50 contos por um abor- 
to a que a namorada teria sido submetida. 
Um mése meio depois, foi encontrada parte 
de um fero humano num contentor de 
lixo numa rua próxima do consultório do 
mesmo médico. 

Depois de interrogado pelas antorida- 
des policiais, o médico deu uma entrevista 
aum jomal local onde classificava de calú- 

nias as suspeições que recaiam sobre si. Na 
entrevista, defendeu o alargamento dos pra- 
zos da interrupção voluntária da gravidez 
e criticou a prática de abortos por “curio- 
sos”, sem formação adequada. O médico 
ainda não foi julgado pelo primeiro pro- 

cesso, que se encontra em fase de instrução. 

Funcionário da JAE 
atropelado 

morre em serviço 
Um funcionário da Junta Autónoma 

das Estradas (JAE) foi, na semana passada, 
atropelado mortalmente no IP5, junto ao 

nó de Aveiro, quando colava reflecrores nas 
protecções da berma. 

Segundo fonte da Brigada de Transito 
de Aveiro, a vitima, que aparentava ter en- 
tre 40 e 45 anos, «foi colhida por um con- 
duror de um veiculo ligeiro que se deve ter 
distraído». O acidente ocorreu cerca das 
14 horas, no sentido Barra!) 

  

lAveiro, causan- 
do morte imediata ao funcionário da JAE. 

Aveiro: Serviço 
de consulta ad 

em quiosques multimédia 
A Câmara de Aveiro anunciou, na se- 

mana passada, que vai instalar “quiosques 
multimédia” em vários pontos da cidade, 
no âmbito do Sistema Integrado de Difu- 
são e Acesso Público à Informação. 

O sistema integra o projecto “Eiró”, 
do programa “Aveiro Cidade Digital, e 
vai ter quiosques na Praça do Peixe, Largo 
Dr. Magalhães Lima, Praça Marquês de 
Pombal, Fórum, Bairro do Carramona, 
Universidade de Aveiro, Estação da CP; Cen- 
tro Cultural e de Congressos, Glicínias, 
Rua Dr. Aberto Souto, Conservatório de 
Música e Museu Santa Joana. 

O projecto “Eiró” “vai fornecer aos ci- 
dadãos serviços de informação geral, de 
carácter informativo ou lúdico, e serviços 

de orientação urbana, através de mapas da 
cidade e da região, localização de edifícios 

públicos ou de interesse público e turísti- 
co e ainda informações sobre a agenda cul- 
tural. Os Quiosques Multimédia têm 
como objectivo servir uma consulta rápi- 

da, sendo a sua utilização granuica.   

2º Salão de Decoração, Mobiliário Iluminação 

Mau tempo poderá ter contribuído 
para tirar brilho ao certame 

O 2º Salão de Decoração, 
Mobiliário e Iluminação 

terminou no passado domingo. 
O CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS procurou saber 
junto de alguns expositores se 
estavam — ou não — satisfeitos 

com a participação no certame. 
É se nem todos sairam da 

exposição satisfeitos, a verdade é 
que a organização já anunciou 

que para o ano há mais. 

Rui Baptista apostou, à semelhança 
de outros erhpresários, na DECORCASA 
com a intenção de promover o seu pro- 
duro. Mas não ficou muito satisfeito. «O 

balanço da nossa participação não é posi- 
tivo, A exposição não teve muitos visitan- 

tes. Durante a semana, até tínhamos tem- 

po para jogar às cartas». À participação 
no próximo ano não está totalmente fora 
de questão. Contudo, Rui Baptista diz 
que «vou pensar muito bem no assunto». 

Eneida Marques não está complera- 
mente insatisfeita, mas confessa que «es- 
perava uma exposição diferente. Consi- 
dero que o certame foi muito pobre e que 
a decoração do espaço não estava nada 
bem feira. Misturaram tudo. Não havia 

coerência em termos de decoração». Con- 
tudo, em termos de negócio Eneida Mar- 
ques não se pode queixar. «Fiz Giane con- 
tactos importante e não posso que 
tudo estivesse mal. Também é verdade que 
o mau tempo poderá ter prejudicado o 
certame em termos de afluência. Com o 

tempo que se fez sentir, eu talvez não sa- 
isse de casa para visitar uma exposição de 
decoração». A participação na 

DECORCASA do próximo ano «está fora 

de questão se a organização cometer os 
mesmos erros. Mas ainda é cedo para to- 
mar uma decisão, Para o ano logo vejo». 

António Santos esperava outro com- 
portamento, relativamente à participação 

no certame. «Aveiro é um distrito em fran- 

co desenvolvimento e, por isso, esperava 
que o certame tivesse corrido melhor em 
termos de participação dos visitantes. 
Contudo, não se pode esquecer que o mau 
tempo poderá ter condicionado a parti- 
cipação». Por outro lado, António Santos 

ficou admirado com o facto de a exposi- 
ção não ter evoluído nada de um ano para 
o outro e possivelmente no próximo ano 

anão volto a participar. Mas ainda é cedo 
para dar uma resposta concreta.», até, 

  

porque, se em termos financeiros o cerra- 
me não correu muito bem, «a verdade é 
que conseguimos fazer a promoção do 

produto. E esse era o nosso objectivo ime- 
diato», 

Apesar de nem todos os expositores 
terem ficado satisfeitos com a participa- 
ção na DECORCASA, António Brito, 
director-geral da ECOREX, empresa 
organizadora do certame, está satisfeito 
com os resultados e falou já na próxima 
edição de DECORCASA no próximo 
ano. 

O certame deste ano foi acompanha- 
do por uma mostra gastronómica e, na 
sessão de encerramento, foi ent o 
Prémio Excelência DECORCASA'99 
conquistado pelos Móveis André, pelo 

«desem e capacidade na qualidade 
de atendimento de visitantes e na aten- 
ção ao clientes. 

Navio naufragado preocupa Junta de Freguesia 
O presidente da Junta de freguesia 

de S. Jacinto, Aveiro, António Costei- 

ra, afirma-se preocupado por a segu- 
radora não assumir a responsabilidade 
do navio “Courage”, encalhado no pas- 

sado dia 19 de Outubro, com 150 to- 
neladas de combustível nos tanques. 

«Foi com preocupação que tivemos 
conhecimento de que a seguradora não 
se responsabiliza e esperamos que a Ca- 

Capitania assume remoção 
do combustível do “Courage” 

A Capitania de Aveiro vai assumir a trasfega das 150 toneladas de combustível do 

navio “Courage”, encalhado em S. Jacinto, devido ao incumprimento por parte do arma- 
dor grego. 
Em comunicado, o capitão do porto de Aveiro refere ter solicitado planos e orçamen- 

tos às empresas nacionais e internacionais que concorreram ao trabalho de remoção do 
combustível e restantes mareriais poluentes. O objectivo, refere o comunicado, é que «seja 
viabilizada, no mais curto espaço de tempo, uma solução para o problema». 

O capitão do porto, comandante Branco Toscano, salienta que expirou já o prazo 
imposto pela autoridade marítima local ao armador para indicar a empresa escolhida para 
remover o combustível. 

Branco Toscano refere ter sido informado, na passada sexta-feira, pela firma de advoga- 
dos que representa a “P&l Osprey”, que aquele «clube de armadores» não vai assumir 
qualquer responsabilidade pelo “Courage”, nem pelos problemas por ele provocados, Tal 
posição, segundo foi transmitido pela firma de advogados, deve-se a não terem chegado a 
acordo na resolução do contenciosos existente, durante uma reunião realizada dia 29 de 
Outubro. em Londres. 

pitania encontre rapidamente uma so- 
lução, já que todos os prazos anuncia- 
dos para a rrasfega foram ultrapassa- 
dos», disse António Costeira. 

O presidente da Junta de S. Jacinto 
lamentou que a melhoria do tempo não 
tivesse sido aproveitada para retirar o 
combustível e questiona quando é que 
isso será feito, já que se prevê novo agra- 
vamento das condições no mar. 

«O combustível e o navio terão de 
sair dali», afirma o autarca, receando 
pela qualidade da praia na próxima 
época balnear. O autarca mostra ain- 
da receio que o acidente seja «o segun- 
do acto do Xove», um outro navio que 
adornou no porto de Aveiro e demo- 
rou a ser desmantelado. 

António Costeira recorda que a Junta 
de Freguesia esteve no apoio à tripula- 
ção do “Courage” e que prestou toda à 
colaboração que lhe foi pedida, mas 
nunca foi solicitada a participar nas reu- 
niões sobre a situação criada pelo nau- 
frágio, apesar das consequências para a 
Freguesia. 
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Termina amanhã o segundo perí- 
odo experimental das BUGAS na ci- 
dade de Aveiro, após uma paragem 
de cerca de duas semanas motivada 
pelo relativo insucesso em que se tra- 
duziu a sua entrada em funciona- 
mento. Desde sábado passado que 
elas voltaram a circular na cidade, se 
bem que em número muito menor. 
Apenas trinta foram disponibilizadas, 
agora sob o olhar atento de diligen- 
tes funcionários de uma empresa de 
segurança (Intersegur) que, trajando 
à civil, vão exercendo uma discreta 
vigilância sobre a utilização das bici- 

cletas, ao mesmo tempo que vão dis- 
tribuindo e recolhendo inquéritos 
junto dos potenciais utilizadores, a 
quem também não se cximiam de dar 
indicações quanto ao respectivo modo 
de utilização. 

Este segundo período iniciou-se 
no sábado passado e termina ama- 
nhã, altura de se repensar a iniciati- 
va a partir dos elementos recolhidos 
nesta segunda tentativa de se vulga- 
rizar o uso das BUGAS, enquanto 
meio de transporte simples e de fá- 
cil acesso a vários pontos da cidade. 
Os mentores da ideia e a própria 

Câmara Municipal disporão agora de 
mais e novos elementos de análise   

melhoria do sistema, ao mesmo tem- 

po que é legítimo esperar que não se 
ifi de novo os d dos que 

no início mancharam o mérito da pró- 
pria iniciativa. Se bem que fossem já 
esperadas atitudes de menor civismo 
por parte de alguns utilizadores, a ver- 
dade é que o número de bicicletas des- 
viadas da sua rota normal e das bici- 
cletas danificadas ultrapassou em mui- 
to aquilo que seria de esperas, o que 
acabou não só por gerar uma 
desmotivação pouco duradoira junto 
daqueles que ao assunto haviam dado 
muito do seu tempo c esforço, como 
reforçou a necessidade de sc encontra- 
rem meios mínimos de controlo sob 
pena da iniciativa sucumbir poucas 
semanas depois de iniciada. 

Nesse período inicial chegaram a ser 
roubadas algumas bicicletas, se bem que 
poucas. Algumas outras foram desco- 
bertas já em fase de desmantelamento 
para posterior aproveitamento de pe- 
gas, E a Polícia andou à cata delas por 
aqui e por acolá, vindo a recolher umas 
tantas na zona das Gafanhas, outras para 
os lados de São Bernardo, poucas ten- 
do sido definitivamente perdidas. Pos- 

tos perante este cenário, agravado pelo 
período de chuvas intensas que retirou 
colorido à entrada em funcionamento 

BUGAS: desânimo inicial 
não matou iniciativa 

das BUGAS, os mentores do projec- 
tos rejeitaram de imediato à ideia de 
o pender e rep a 
metodologia a seguir. E foi nesse âm- 
bito que duas semanas depois volta- 
ram à pista cerca de trinta das bicicle- 
tas que haviam sido recolhidas, agora 
controladas à distancia (e na medida 
do possível) pelos funcionários de se- 
gurança (que a Câmara impôs trajas- 
sem disfardados), incumbidos tam- 
bém de uma função pedagógica que 
têm vindo a exercer com prudência e 
paciência. 

Uma das medidas para que os da- 
dos dos inquéritos parecem apontar 
é para a criação de novos postos de 
recolha, nomeadamente, junto da 
Universidade. Com efeito, é de crer 
que muitos dos estudantes universi- 
tários sejam os principais utilizadores 
deste transporte, faltando-lhes pon- 
tos de apoio para que a respectiva 
utilização se vulgarize e torne 
exequível. Esta c outras sugestões não 
deixarão por certo de encontrar ade- 
quado acolhimento junto dos res- 
ponsáveis. E para além das actuais 
trinta, muitas outras bicicletas entra- 
rão em funcionamento, logo se nor- 
malize o seu uso e as necessidades o 
venham a aconselhar.   

  

ACA cria Fundo de Pensões 
A Associação Comercial de Aveiro (ACA) acaba de constituir 

um fundo de pensões denominado Fundo de Pensões da Asso- 
ciação Comercial de Aveiro, que vai ser gerido pela Esaf - Espf- 
rito Santo Fundo. de Pensões, empresa do grupo Espírito Santo, 
segundo anunciado-na semana passada. 

Ultimamente têm-existido muitas reformas antecipadas 
no sector do comércio devido à concorrência directa das gran- 
des superfícies, Isto faz com que vários comerciantes vejam a 
sua carreira contributiva reduzida e as suas expectativas de 
reforma frustadas. 

Neste contexto, e ciente da necessidade de constituição de 
poupança para complementar a pensão de reforma da Seguran- 
ça Social, a ACA é a primeira Associação Comercial do país a 

cxiar um Fundo de Pensões para os seus sócios, permitindo-lhes 
planear o futuro à medida das suas possibilidades e de acordo 
com a pensão de reforma que pretendem obter. 

O comerciante poderá aderir ao Fundo de Pensões na 
Associação Comercial, onde lhe será facultada toda a infor- 
ação necentária, bem como elimulações adeguadas ap: seu 
casiipentfico; 

O Fundo estará isento de comissões de subscrição, e existirá 

uma grande fexibilidade nas entregas, podendo. o comerciante 
optar pelo esquema adequado às suas possibilidades. 

Com a constituição deste Fundo, a ACA vem colmatar as 
deficiências existentes neste sector, em termos de pensões de 
reforma.   

Morreu o pintor 
Cândido Teles 

O pintor Cândido Teles morreu no 
passado domingo, com 78 anos, na se- 
quência de doença prolongada. 

Nascido em Ílhavo, António Cân- 
dido Patoilo Teles foi sócio fundador 
do grupo “Aveiro Arte” e a sua obra, 
que tem a Ria como principal tema de 
inspiração, está representada em vári- 
os museus e colecções particulares. 

Pelo seu mérito artístico, Cândido 
Teles foi distinguido por Mário Soa- 
res, enquanto Presidente da Repúbli- 
ca, com o grau de oficial da ordem de 
Santiago da Espada. Da Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo recebeu a medalha 
de mérito cultural do Município. 

Foi militar de carreira, atingindo o 
posto de coronel do exército, mas as 
áreas em que mais se distinguiu foram 
a pintura, a cerâmica e a gravura, sen- 
do da sua autoria um dos painéis da 
escadaria da Praça da República, em 
Aveiro. 

Cultura não atrai 
jovens do concelho 

Não fuma e só ocasionalmente bebe 
álcool. Raramente frequenta uma dis- 
coteca e almoça ou janta fora de casa 
uma vez por mês. Este é o perfil do 
jovem aveirense, segundo um inquéri- 
to destinado a avaliar os comporta- 
mentos, hábitos e estilos de vida da 
população jovem do concelho. 

Os jovens participam pouco na vida 
cultural. É outra das conclusões reti- 
radas do estudo de opinião que a Câ- 
mara de Aveiro encomendou ao cen- 
tro de sondagens do IPAM. 

Relativamente à prática religiosa, a 
maior parre revela uma crença básica 
mas não pratica, Os jovens mantêm- 
se também afastados do movimento 
associativo. 

Quanto aos média, a televisão do- 
mina as preferências, mas ouvem rá- 
dio com regularidade e lêem mais re 
vistas que jornais. Os dados revelam 
uma ausência-no teatro; exposições 
culturais e visitas a museus. Grande 
parte vai uma vez por mês ao cinema. 

Quanto às novas tecnologias, a 
maior parte não tem hábito ou possi- 
bilidade de utilizar a Interner. Os as- 

síduos da Internet não ultrapassam 
15%. 
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Universidade analisa 
amadurecimento da manga 
Perceber o processo de amadureci- 

mento da manga é um dos objectivos 
da Universidade de Aveiro, que está a 
fazer a primeira caracterização global 
do fruto. 

Tradicionalmente, a análise de fru- 
tos para controlo de qualidade faz-se 
através do sumo, recorrendo a uma téc- 
nica chamada cromatografia. 

«É um processo morosos, disse Ana 
Gil, a coordenadora da investigação, 
explicatido que tem que ser feita uma 
análise específica para cada um dos 
componentes, E 

Segundo a investigadora, a grande 
inovação deste trabalho é o recurso à 
especrroscopia de ressonância magné- 
tica nuclear, que permite analisar o 
sumo e a polpa, sem desfazer o fruto. 

Esta técnica passa por introduzir à 
amostra num campo magnético, que 
induz os protões a comportarem-se 
como pequenos magnetes, orientando- 
se € absorvendo a energia que é feita 
incidir sobre a amostra. 

«Isto é muito importante», afirma 
Ana Gil, uma Vez que os cientistas con- 
cluftam que «a composição química do 
sumo não é representativa do fruto in- 
teiro». 

A técnica utilizada permite ainda 
resultados mais rápidos, fazendo o re- 
gisto de um gráfico em alguns minu- 
tos. Cada pico do espectro representa 
uma família de compostos. 

A investigadora adianta que foram 
já identificados cerca de méia centena 
de compostos diferentes existentes na 

  

manga. 
Fazer, pela primeira vez, uma des- 

crição global do fruto e perceber os 
componentes que o compõem sem o 
desfazer é a meta do projecto. 

Os investigadores estudam ainda o 
que acontece durante o amadureci- 
mento da manga, para poderem vir a 
controlar o processo. 

Segundo Ana Gil, vão também ser 
estudadas as alterações do fruto em di- 
ferentes condições de armazenamento. 

Identificar os compostos  responsá- 
veis pelo aromã e pelo sabor da manga 
é outro dos objectivos. 

Parte das análises será feita numa 
empresa alemã, fabricante de 
espectrômetros de ressonância magné- 
tica nuclear, que colabora no projecto. 

Ligação ferroviária ao Porto de Aveiro 

Câmara Municipal 
não quer ramal junto ao IP5 

Ainda não foram totalmente 
esclarecidas as razões que levam a Cã- 
mara de Aveiro a não querer o ramal 
junto ao IPS. As explicações prendem- 
se com motivos de ordem ambiental. 

O traçado do ramal ferroviário ao 
Porto Comercial foi sempre pacífico. 
A ligação far-se-ja de Cacia, em para- 
lelo ao IPS. O projecto tardou em 

sair do papel e só no final anterior 
legislatura, com a perspectiva de ob- 
ter financiamento e promessas gover- 
namentais ao abrigo do terceiro qua- 
dro comunitário, entrou novamente em 

discussão. 

Entretanto, passaram vários anos. 
Os executivos camarários assumiram 

compromissos e cederam direitos 
que, agora, podem comprometer a li- 
gação inicial, 

Embora sim sesponsabilidade, o 
elenco actual tenta minimizar as 

consequências que o ramal possa ter se 
for construído junto ao IP5, obrigan- 
do, eventualmente, ao pagamento de 
indemnizações. 

«Importa que 0º traçado a adoptar 
seja escolhido de modo a minimizar 

os efeitos negativos desse impacte, 
dada a sensibilidade da região em ter- 
mos ambientais e outros»,, lê-se num 

comunicado de Alberto Souto de 

Miranda, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. 

  

A sugestão de pedir o estudo de um 
traçado alternativo do ramal ferroviá- 
rio ao Porto Comercial foi dada há 
amais de um ano» mas só agora tor- 
nou-se pública, motivando forces pro- 
testos da Câmara de Ílhavo, insatisfei- 
ta com a hipótese da ligação ser feita a 
partir de Quintás, atravessando o con- 
celho e a Gafanha da Nazaré. A Admi- 
nistração Portuária de Aveiro teme, por 
sei lado, que o. ramal não sirva, niestai 
condições, os terminais de carga. 

O município aveirense exige uma 
«análise comparativa que ponderasse os 
custos: financeiros, ambientais, 
paisagísticos e de ordenamento do ter- 
ritório». 

Trio tenta golpe em banco 
A PSP deteve , na semana passada, 

três pessoas, de nacionalidades 
venezuelana, colombiana e mexicana, 
por tentativa de furto a um banco. 

O episódio relatado no comunica- 
do policial conta que um venezuelano 
de 39 anos , acompanhado de duas 
mulheres de 47 e 33 anos, entraram 

no Banco Mello. 
O sujeito dirigiu-se a um dos “cai- 

xas” para comprar dólares, enquanto 
uma delas perguntou ao mesmo fun- 
cionário se era possível trocar dólares 
por pesetas e a outra atitou para um 
dos lados várias moedas. 

O objectivo era distrair o caixa, que 

não caiu no logro e olhou para o lado 
contrário, onde o homem já havia con- 
tornado o balcão e entrado na zona de 
outro “caixa” sem ninguém, para ten- 
tar retirar o dinheiro dos vários cacifos. 

O bancário chamou a Polícia, que 
conduziu à esquadra mais próxima os 
três “turistas”. 

  

Consultório BUGA 

   

  

Quem é o responsável pelos estragos causados nas BUGAS? 
Todos os danos decorrentes da utilização das BUGAS (seja em pessoas, em 

equipamentos ou nas próprias bicicletas) são da responsabilidade do utilizador. A 
Câmara não responde pelas consequências desse uso. 

O que fazer no caso de nos depararmos com uma avaria 
numa BUGA? 

Se detectar alguma avaria, alguma peça em falta ou qualquer outro problema 
com a bicicleta, por favor, entregue-a numa das Oficinas BUGA, espalhadas pela 
cidade, Aveiro agradece. 

COLOQUE-NOSAS SUAS DÚVIDAS. ESCREVA PARA: 
3811-292 Aveiro CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS - Apartado 292 -   
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Agenda 
(de.5 a 10 de Novembro) 

5 - Workshops de Sevilhanas, por João 
Hydlolgo de Medeiros, no Convento dos Lóios, 
em Santa Maria da Feira. 
- Espectáculo “Coragem para Matar”, de 
Lors Nóren, às 21h45, no Convento dos Lóios. 

- Jazz ao Vivo com o quarteto POLITONIA 
composto por José Soares, guitarra, Mássimo 
Cavalli, contrabaixo, Acácio Salero, bateria, 
e Jorge Reis, saxofone, no bar "Toc'Aqui”, 
pelas 23:00, na Praça do Peixe em Aveiro. 

(6 E pocidrua e portais pelo "Cris 
po Cultural Semente”, e música com o “Gru- 
po Folclórico de Esgueira”, às 27h30, no Cen- 
tro Peroquial de Esgueira (Aveiro) 
- 13º Aniversário da Tuna Santo Joana 
(Aveiro), às 21h30, na Junta de Freguesia: 
- Sarau com à orquestra de tangos da “Asso- 
ciação dos Amigos Orfeonistos da Universi- 
dade do Porto” e com o grupo de música 

tradicional “Ria”, às 21h30, no Salão Paro- 
quial de Ílhavo. 
- Il Passeio de BTT. por terras de Lo-Solerte 
(Oliveira de Azeméis). 
= | Scrau Nacional de Poesia do concelho de 
Vagos, às 21h, no salão de festas do Lar de 
S. Martinho, em Ouca. 
- Inauguração do exposição “Foto-Arte: A 
Regra do Jogo”, na Biblioteca Municipal de 

Ovar. 

- Inauguração da exposição “Fotografia de 
Espectáculo”, de Frederico Martins, no Mu- 
seu Municipal de Santa Maria da Feira — 
Convento dos Lóios. 
- Espectáculo de dança contemporâneo “O 
X da Questão” -, às 21h45, no Convento 

dos Lóios. 
- Festa de S. Martinho, às 21h, na Sede da 

Casa da Gaia, em Argoncilhe (Santa Maria 
da Feiro). 
- Noite de fados, às 21h, na Sede do MASSPO, 
em.S. Paio de Oleiros. 
= 18º Aniversário do Grupo Folclórico de 
Danças e Cantares de 5. João de Vêr (Santa 
Maria da Feira), às 20h, com jantar convívio 

e festa de S. Martinho, na Sede do Grupo. 

7 - Peça de Teatro “A Culpa é da Autor”, de 
Luís SHtau Monteiro, pelo CETA, e música com 
o “Coro Infantil da Sociedade Musical Santa 
Cecilia”, às 15h30, no Patronato Nossa Se- 
nhora de Fátima, em Vilar (Aveiro). 
- 10º Exposição Canina Nacional de Aveiro, 
no Parque de Feiras e Exposições. 
- Espectáculo musical com o Grupo “Pôr do 
Sol”, às 18h, no Grande Auditório do 
Evroporque, de Santa Maria do Feiras. 
- Espectáculo de bailado “O Espanto Par- 
das”, pela Escola de Bailado e Artes Cénicos 

das Terras de Santa Maria da Feira, és 17h30, 
no Convento dos Lóios. 
= Induguração da exposição de pintura “Pai- 
sagens do Outro Lado”, de Pedro Cravinho, 
no Museu Municipal de Santa Maria da Fei- 
ra. 

6 feiramensal da Vigia Mopos) 

O semeia cl Alimentação e: Iradição! 
Inclui mostra de produtos alimentares típicos 

franceses, ingleses e alemães; mostra e feitura 
de artesanato e noite de S. Martinho, na Es- 
cola Secundária José Macedo Fragateiro, em 
Ovor. 

TO. Feira cos 10, em Louresa (Santa Maria 
da Feiro). 

- Festas em honro de S. Martinho, em Ouca 
(Vagos).
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José Penedos provável 
Alto Comissário para a Região Centro 

O engº José Penedos é o provável Alto 
Comissário para a Região Centro, estrutu- 
ra nova que o Governo recentemente 
empossado tem pensada para substinuir as 
comissões de coordenação cujo fim se tem 
como certo. 

Quatro vezes secretário de Estado no 
Governo anterior (primeiro na Energia e 
por último na Defesa), José Penedos não 
integra o acmual elenco governamentale saiu 
agastado (embora não de relações corta- 
das) com a forma como o primeiro minis- 
tro prescindiu da sua colabocação, sobre- 
tudo no Ministério da Defesa onde dossiers 
importantes e urgentes aguardam decisões 
rápidas que Penedos julgava ser a pessoa 
mais indicada para lhes dar continuidade. 
Só que José Penedos já havia dito a António 
Gurerres (quando aceitou colaborar com 
Jaime Gama logo após a demissão de Veiga 
Simão) que ele só poderia contar consigo, 
em situações futuras, na qualidade de mi 
nistro é não mais na de secretário de Esta- 
do. Parada alta que Guterres agora não acei- 
rou, pelo que Penedos não considerou qual- 
quer outra solução, das várias que lhe terão 
sido propostas. 

Em convite não formalizado, mais em 
jeito de conversa de corredor, António 
Guterres terá transmitido a José Penedos o 
convite para Alto Comissário Regional da 
zona centro, cargo que na futura estrutura 
assume a maior importância no panorama 
do desenvolvimento regional. Com efeito, 
passará por aquela nova estrutura, nos pró- 

  

Junta de Freguesia da Vera Cruz 
festeja o Dia Nacional do Idoso 

A Junta de Freguesia da Vera Cruz 
homenagem! à experiência dos mais ido- 
sos, no Dia Nacional do Idoso oferecen- 
do uma mensagem aos presentes e a al- 

mados na visita de apoio 
jo. Para festejar com os mais 

experientes a Junta de Freguesia da Vera 
Cruz organizou uma festa, em que Lisere 
da Conceição cantou o fado, o professor 
Marques do Vale fez alguns truques de 
magia, grupo de Brigada Anri-Racismo 
do Bairro de Santiago dançou e pintou 
em grafite um moral. Numa atitude de 
partilha entre os mais jovens e o mais ido- 
sos, estiveram presentes as crianças do 
Centro Paroquial e Social da Vera Cruz 
que cantaram e entregaram algumas lem 
ranças. 

Foi uma festa bonita onde se dese- 
nhava no rosto de cada um a felicida- 

   

Cães vão estar em exposição pela 10º vez em Aveiro 
A 102 Exposição Canina Nacional de Aveiro (ECNA) realiza- 

se no domingo. À mostra irá ter lugar no Parque de Feiras e Expo- 
sições de Aveiro, contando com a presença de centenas de exem- 
plares de diversas raças e variedades oficialmente reconhecidas. 

o às 9 horas, com a ad- 
veterinária, estando marcado para uma hora mais tarde 

o início das classificações dos exemplares, que serão distribuídos 
por 10 grupos, e a respectiva entrega de prémios. Na exposição, 
os criadores poderão concorrer ao Certificado de Aptidão ao 

O programa da exposição tem in 

    

Av e 

ximos anos e no âmbito do próximo e últi- 
mo Quadro Comunitário de Apoio qual 
quer coisa como mil e quatrocentos mi- 
lhões de contos, verba decisiva para mar- 
car o ritmo de desenvolvimento do centro 
do país. Também as verbas concelhias in- 
tegrantes dos próximos PIDDACS serão 
em grande medida determinadas pelos Al- 
tos Comissariados, a criar em número de 
cinco, tantos quantas as actuais comissões 
de coordenação regional. 

A importância do cargo (cujas compe- 
tências, atribuições é meios não se encon- 
tram ainda completamente definidos) 
pode levar José Penedos a reconsiderar a 
sua inicial posição de recusa, caso lhe seja 
também permitido colaborar na definição 
e elencagem das tarefas a desenvolver e res- 
pectiva imputação de meios. O tempo aju- 

dará a que o agastamento de José Penedos 
se esbata e sendo ele um homem saído dos 
meios políticos de Coimbra será por certo 

pressioi para não enjeitar um cargo que 

se afigura de momento como da maior 
importância política e regional. Tanto mais 
que, a não ser José Penedos o escolhido, 
será o deputado socialista de Viseu José 
Junqueiro o que reúne melhores cor 
de conseguir a nomeação para este lugar e 
para o qual se rem mostrado não só dispo- 
nível como interessado. Menos hipóteses 
parece ter o aveirense Jorge Silva, secrerário 
de Estado do Ensino Superior no Gover- 
no anterior, de quem também se tem fala- 
do, embora com menor insistência do que 

             
  

desaba 
O objectivo da Junta de Freguesia foi 

demonstrar o empenho numa sociedade 
intergeracional que combara o sectarismo 

  

Bartolomeu. 

Campeonato com os seus animais nas categorias de classe aber- 
ta, classe de trabalho e classe de campeões, sendo que em todas 
clas, os cães serão julgados separadamente, Quando um cão 
ganha quatro destes certificados e mais dois internacionais é 
considerado um cão campeão. 

A Comissão Organizadora da 102 ECNA é composta por 
Carlos Alberto Soares da Silva e Marcelo Santos, que estarão a 
acompanhar o certame, e por Luís António e António José 

os dois ourros anteriores. 

Este dossier — o da criação dos Altos 
Comissários — está longe de reunir o con- 
senso das diversas forças políticas. Ainda 
na última edição do Expresso o depurado 
social democrata, Luís Marques Mendes, 
eleito há dias por Aveiro, se insurgia contra 
esta nova estrurura e contra a extinção das 
comissões de coordenação, por não ter sido 
esse, no seu entender, o sentido de voto do 
referendo sobre a regionalização, Diz mes- 
mo esar-se perante um caso nítido de frau- 
de política. 

Conhecidas que são também as 
disparidades e até antagonismos que as ci- 
dades de Aveiro, Coimbra e Viscu alimen- 
tam entre si pela voz de algumas das suas 
figuras públicas, é de admitir que a 
indigitação do futuro Alto Comissário para 
a Região Centro seja assunto susceptível 
de gerar ainda muita discussão, alguma 
polémica e porventura alguns amargos de 
boca. E às tantas ao próprio José Penedos, 
com quem o primeiro ministro não terá 
ficado muito agradado face às norícias vin- 
das a público sobre a sua não inclusão no 
Governo. Desagrado que poderá estar na 
origem do adiamento da reunião que esta- 
va prevista para a semana passada entre 
ambos e que se não realizou. 

Nota final: À primeira pessoa a ser con- 
vidada para este novo cargo foi o di. Vassalo 
de Abreu, presidente do Centro de Esu- 
dos de Formação Aurárquica (CEFA), 
sediado em Coimbra. 

  
  

   

  

entre as idades é promova a pluralidade. 
A festa terminou com jovens e mais 

velhos a cantar e bailar em conjunto de- 
pois dum lanche ajantarado. 

7 

Alterações de circulação 
em algumas ruas da cidade 

A Câmara Municipal de Aveiro al- 
terou à circulação de alguns 
atruamentos da cidade, com a altera- 
ção de determinados sistemas de prio- 
ridade de passagem. Assim, a Rua do 
Gravito vai passou a ter o sentido des- 
cendente, ou seja, da Rua do Carmo 
para o Largo Maia Magalhães; a Rua 
Guilherme Gomes Fernandes passou a 
ter o sentido do Largo Maia Magalhães 
para a Rua Dr. Alberto Souto: a Rua 
Sargento Clemente Morais o sentido do 
Largo da Apresentação para a Praça do 
peixe, Para além destas alterações, pas- 
sou a ser proibido estacionar na Rua do 
Gravito, Campeão das Províncias e Sar- 
gento Clemente Morais, assim como em 
algumas zonas da Praça do peixe e Lar- 
go da Apresentação. 

Estas medidas visam melhorar o 
trânsito urbano, assim como, permitir 
a introdução em circulação dos mini- 
autocarros dos Serviços de Transportes 
Urbanos de Aveiro (STUA). 

Remodelação do Teatro 
seis mil contos em prémios 

Amanhã, pelas 12 horas, na Livra- 
ria Municipal de Aveiro, vão ser entre- 
gues os prémios do Concurso Público 
para a elaboração do Projecto de Re- 
cuperação, Remodelação e Equipa- 
mento do Teatro Aveirense. 

A concurso foram apresentadas qua- 
tro propostas de João Carreira; João 
Mendes Ribeiro; À. As Arquitectos As- 
sociados, Lda e Carla Sofia 
Alexandrino Pereira Morgado. O júri 
reunido em acto público, no passado 
dia 28 de Julho, congratulou-se com 
o elevado nível de algumas propostas, 
tendo optado pelo projecto apresen- 
tado por João Carreira Arquitecto, 
Lida. 

Os prémios à entregar aos melhores 
trabalhos a concurso perfazem um to- 
tal de seis mil contos, sendo o primeiro 
de três mil contos, o segundo de dois 
mil é o terceiro de mil contos. No final 
da entrega de prémios, terá lugar a inau- 
guração da exposição dos projectos apre- 
sentados a concurso, que podem ser 
vistos até ao próximo dia 21. 

Burlão de peças de arte 
é julgado em Aveiro 

Gonçalo Montezuma Carvalho foi, 
anteontem, julgado no Tribunal de 
Aveiro, acusado de receptação e burla. 
Este podia ser um julgamento idênci- 
coa tantos outros, não fosse a ausên- 
cia do arguido, que se encontra foragi- 
do. Gonçalo Montezuma Carvalho foi 
indiciado pela transacção de três pe- 
ças de arte roubadas, em Madrid, da- 
tadas do século XVII, mas vendidas 
como sendo contemporâneas. O ne- 
gócio rendeu ao burlão 325 contos, 

Na sessão de anteontem, apenas es- 

tiveram presentes duas testemunhas 
do processo — o burlado e o dono da 
galeria de arte que indicou o compra- 
dor. Ambos manifestaram desconhe- 
cer por completo a origem das peças, 
cujo valor é bastante elevado. A leitu- 
ra da sessão ficou marcada para este 
mês. é



ÁGUEDA 
Noites mais animadas 
As noites de Águeda vão, a partir de 

amanhã, ficar mais animadas. A Time Out 
éo novo espaço de convívio, onde foi privi- 
legiado o conforto e o requinte. para passar 
as suas noites de sexta-feira e de sábado ( 
das 21 às 5 horas) e as tardes de domingo 
(15,30 às 21 horas). Se gosta de ouvir boa 
música e de dançar, passe pela novo espaço 
de encontro, em Águeda. «Um bar grande 
com pista de dança, como define um dos 
sócios-gerentes da Time Ous, Paulo Mar- 
ques. O consumo mínimo é de 1000500, 
para os homens e de 750800, para as mu- 
Iheres. A Time Out fica situada no Com- 
plexo Primavera, em Vale do Grou. 

VAGOS 
1 Sarau Nacional de Poesia 

do Concelho de Vagos 
A Câmara Municipal, em colabora- 

ção com a Academia Antero Nobre, rea- 
liza, depois de amanhã, no Salão de Fes- 

tas do Lar de S. Martinho, em Quca, 01 
Sarau Nacional de Poesia do Concelho de 
Vagos. No Sarau participam os maiores e 
mais conceituados poetas portugueses da 
actualidade. O tema do Sarau é “Vamos 
cantar Vagos”. Para além deste rema, al- 
gumas das poesias apresentadas são 

icadas ao Ano Internacional do Ido- 
so. Os estudantes do concelho de Vagos, 
nomeadamente, da Escola Profissional da 

Agricultura (EPAV) e do Colégio de Nossa 
senhora da Apresentação, de Calvão, irão 
dar uma preciosa colaboração. Também 
os poctas vaguenses, João Pedrogam e 

Maria José Lascas Fernandes estarão pre- 
sentes com poemas de sua autoria. O Sa- 
rau tem início às 21 horas. 

AROUCA 
Cursos de água ameaçados 

Os dois cursos de água mais impor- 
tantes que atravessam o concelho de 
Arouca têm o futuro ameaçado pelos 
efluentes industriais e construção de 
mini-hídricas. 

O rio Arda está poluído com resídu- 
os industriais e outros efluentes que à 
Estação de Tratamento de Águas Resi- 
duais (ETAR) não consegue eliminar, 
por funcionamento deficiente. No Paiva, 
a construção da sexta mini-hídrica no 
concelho de Castro Daire é vista com 
receio. O inquérito do estudo de 
impacte ambiental serviu de mote para 
a Assembleia Municipal (AM) de 
Arouca debater longamente o estado dos 
recursos hídricos locais. 

A barragem, segundo antevê o presi- 
dente da AM, 'vai ter efeitos negativos 
em Arouca. «Poderá diminuir os caudais 
no Verão e implicar custos na limpeza 
de água de sujas aquando da constru- 
ção», referiu Gomes Ferreira: Num tro- 
ço de 5 quilómetros, o rio ficará sem 
água pois está previsto desviar o leito. A 
AM de Arouca, embora não querendo 
pôr em causa a validade do estudo de 
impacte ambiental, entende que deve- 
ria não ser pago pela mesma empresa que 
solicitou o licenciamento. A moção re- 
metida ao Ministério do Ambiente foi 
aprovada apenas com uma abstenção. No 
entanto, alguns deputados ressalvaram 
a importância das energias alternativas e 
renováveis num mundo que enfrenta 
grandes problemas ambientais. 
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Estarreja 

Sessão solene do cinquentenário do Prémio Nobel | 

Sampaio enaltece contributo 
da obra de Egas Moniz 

   Para o presidente da República, Jorge 
Sampaio, a atribuição, há meio século, do 
Nobel da medicina ao professor Egas 
Moniz, «um homem que deixou um le- 
gado de probidade e convicção sobre o 
papel crucial da ciência e do espírito ci- 
entífico na modemização das sociedades» 
é motivo de orgulho para todos os portu- 
gueses. 

O Chefe de Estado destacou a forma- 
ção liberal de Egas Moniz, o que impe- 
diu de ter obtido do regime de então o 
merecido reconhecimento e gratidão, Jor- 

ge Sampaio manifestou o desejo que a 
comemoração da efeméride promovida 
pela Câmara Municipal de Estarreja, des- 
de o passado dia 1 de Outubro, «seja uma 
possibilidade de divulgação junto dos 
mais novos do que foi a obra de Egas 
Moniz e a promoção do espírito cientifi- 
co. Hoje, há condições muito diferentes 
para a prática de investigação. É necessá- 
rio continuar à traçar o desenvolvimento 

   

   

    

  

dores pela Europa para vencer o isolamen- 
to e a conservadorismo anticientífico que 
se vivia em Portugal 

Egas Moniz foi, sem dúvida, «o mai- 
or dos estarrejenses e uma das figuras mais 
prestigiadas da ciência e da cultura por- 
cuguesa», afirmou o presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja, Vladimiro Silva. 

Egas Moniz celebrizou-se por ter des- 
coberto a angiografia em 1927 e à 
leucoromia pré-frontal, em 1935. À pri- 
meira descoberta valeu-lhe o prémio de 
Oslo, em 1945, c o Prémio Nobel da 
Medicina, em 1949. 

As comemorações de atribuição: do 
Prémio Nobel ao cientista estarrejense 
terminam no dia 10 do próximo mês. 

  

    
científico, arejando as universidades por 
forma a vencermos o isolamento», Jorge 
Sampaio elogiou, ainda, a capacidade de 
Egas Moniz de dançar os seus colabora- 

   

    

  

  

Plano Estratégico traça futuro do concelho 
A Câmara de Estarreja abriu, recentemente, um concurso limitado para a elaboração 

do Plano Estratégico (PE). O município segue, assim, os exemplos de Aveiro, que foi 
pioneira, Águeda, Ílhavo e Ovar, 

Curiosamente, a ideia partiu da Assembleia Municipal. Vaz da Silva, presidente da 
mesa eleito pelo PSD, há muito que defendida a elaboração do PE. E chegou a obter o 
apoio dos partidos representados para ser a AM a liderar o processo. 

No entanto, a Câmara, na última reunião quinzenal, decidiu pedir propostas a três 
entidades: o CIRIUS (Centro de Investigação Regional e Urbanístico), ligado ao Instituto 
Superior de Economia e Gestão (ISEG), Universidade de Aveiro e Gabinere de Urbanis- 
mo e Arquitectura Bruno Soares. Vaz da Silva fez o anúncio na AM, manifestando 
«contentamento» com a decisão tomada pelo executivo, até porque o PE só poderia ir em 
frente «com o apoio da Câmara», designadamente para fazer face aos encargos. 

Os deputados municipais recomendaram que o documento tenha em conta a revisão 
em curso do PDM, a participação activa dos órgãos autárquicos, que não fosse uma cópia 
de outros existentes e fomentasse a diversificação das actividades económicas, ainda muito 
dependentes da indústria pesada. 

Santa Maria da Feira 

Câmara entrega duas viaturas 
para Programa Escola Segura 

A Câmara Municipal de Santa Maria 

da Feira aderiu ao Programa Escola Segura 
com a entrega de duas viaturas à PSP e ao 
Grupo Territorial da GNR de São João da 

Madeira, para ento, das escolas 
do concelho. Lançado pelo Ministério da 
Administração Interna, em cooperação 
com o Ministério da Edu: 

colaboração dos governos civis, o Progra- 
ma Escola Segura procura assegurar em 
conjugação de esforços uma maior vigilân- 
cia e protecção à população escolar, com- 

    

respondendo positivamente ao desafio lan- 

gado pelo Governador Civil às 19 câmatas 
municipais do distrito. 

Parao governador civil de Aveiro,o novo 
modelo de acruação das forças de seguran- 
ça aproxima mais as populações e «é um 
bom exemplo da aplicação práti 
ceito de policiamento e proximidade, es- 

  

do con- 

pecialmente junto da população escolar — dos agentes policiais e do Governo. A se- 
um dos grupos mais vulneráveis da nossa 
sociedade». Considerando que é nas esco- 
as que mais se desenvolve o fenómeno da 
toxicodependência e da violência associa- 
da à pequena crimina-lidade, Antero 
Gaspar disse que, por isso, «todas as acções 
tendentes à defesa e protecção dos jovens 
se assumem da maior importância. A se- 
gurança não é uma competência exclusiva 

gurança passa cada vez mais pela coopera- 
ção das autarquias e da sociedade civil com 
as forças policiais e com o Governo. Este é 
o caminho certo para combater a 
criminalidade e aumentar o sentimento de 
segurança». De referir que, agora, o distri 
to passa a ter 22 viaturas afecras ao Progra- 
ma Escola Segura, para patrulhamento das 
áreas escolares. 

  

Castelo em obras para acolher 
chefes de Estado europeus 

O secular Castelo de Santa Maria da Feira poderá ser um dos palcos de honra quando 
Portugal assumir a presidência da União Europeia (UE). 

O Castelo de Santa Maria da Feira vai sofrer obras de beneficiação importantes para 
estar apro a acolher alguns eventos de carácter social à margem da cimeira de Estados da 
UE a realizar no Europarque, em Junho do próximo ano. 

A autarquia local deliberou na última reunião camarária atribuir um subsídio de cinco 
ações e acessos     mil contos para apoiar os trabalhos de restauro e melhoramentos das insta
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editorial 

A reforma 
administrativa 

João Pedro Dias 

À pouco mais de um ano sabre o referendo em que os portugue- 
ses, de forma inequívoca, recusaram o regionalização político-admi- 

| nistrativa do país, eis-nos chegados a um tempo em que, conjunto- 
| mente com a formação do novo Govemo, nos é anunciada a criação 

de uma nova figura de Comissários Regionais que, em ludo, se apres- 
fam para assumir as competências que eram detidas essencialmente 
pelos Presidentes das Comissões de Coordenação Regional e res- 

| pectivos serviços. 
| Cinco novos Comissários Regionais, funcionários políticos partidá- 

| rios deslocados para o aparelho administrativo do Estado, que não 
deixarão de ver recair sobre si o labéu de serem autênticos comissários 

| políticos do govemo central, dependentes directamente do poder que 

| os nomeia e os exonera. À primeira vista a reacção à criação desta, 
| nova figura não pode deixar de causar um certo espanto e não menor 
perplexidade. Significa que o poder central não entendeu o que os 

portugueses disseram em referendo; à altemativa seria piar: significaria 
que o poder feria entendido o resultado do referendo e se dispunha a 

ignorá-lo. Preferimos, apesar de ludo, a primeiro hipótese. 
Isto, porém, é tão mais estranho quanto o novo governo, em mais 

uma originalidade da sua estrutura e da sua orgânica, se apresta a 
anunciar a existência de um Ministro encarregado dl reforma adminis- 

trativa. Ora, convenhamos, ambas as decisões são, no mínimo, con- 
traditórias e carecem de base lógico de sustentação. Ainda o novo 
Ministro não assumiu plenamente as suas funções e já se anuncia uma 
reforma de vulto na vetusta e anquilosada administração pública nacio- 
nal. Ainda a reforma se não iniciou e já se assumem medidas que, a 

serem tomadas, deveriam resultar de um detalhado e minucioso estu- 
do que o dito Ministério deveria promover. Precipitar os acontecimentos 
nesta altura é objectivamente suspeito e faz descontiar da lisura de 
procedimentos e da transparência de processos. Foz lembrar aquelas 
equipas de futebol que são copiosomente derrotadas no terreno de 
jogo e depois tentam ganhar na secretaria o que perderam no campo. 

Tudo isto, porém, deve fazer-nos reflectir: impõe-se a 

ção da nossa administração pública e depressa; impõe- 
se a deconceniração da actividade administrativa e quanto mais cedo 
melhor; impõe-se descentralizar e com eficácia. Impõe-se, em suma, a 
reforma administrativa do Estado e com celeridade. Agora, dispensa-se 
mais clientelismo político-partidário; dispensa-se a criação de mais jobs 

para uns quantos boys. Terá a palavra o govemo e — ao que se diz -um 
qualquer Ministro que por lá andirá e que terá por missão ocupar-se da 
Reforma Administrativa.       

Do alto do Carmo 

Sobre as crianças 
Vitor Sequeira 

  

São frequentes os progra- 
mas em que as crianças, peque- 
nos e ferríveis, são protagonis- 
fas principais nos horários no- 
bres de televisão. 

Desde os programas de con- 
tigos e de converso, até às fele- 
novelas é aos filmes, passando 
pela publicidade, tudo se vê, nas 
nossas estações, numas mais 
que noutros. 

Admiro a capacidade natural 
de algumas crianças para o de- 
sempenho de alguns dos papéis 
que lhes são confiados. Sei que 
o valor qualitativo da prestação 

das crionços não é comparável 

em todas aquelos vertentes. 

Julgo que, em qualquer caso, 
aquelas participações, quaisquer 
que elas sejom, não representam 
um salto qualitativo importante na 
sua formação e, no caso da pu- 
blicidade, dos filmes e dos tele- 

novelas, duvido alé da sua lega- 
lidade, isto porque, nestes três 
casos, ao contrário das cantigas 
e do conversa, está presente um 
elemento de obrigatoriedade e 
de esforço, porventura superio- 
res a algumes situações, que co- 
mium e pacificamente, reconhe- 
cemos como uma manifestação 

de trabalho infantil. 
Em todos estes programas, 

  

agora sem distinção, está presen- 
te o lucro, para os empresas que 

produzem e transmitem tais pro- 
gramos, à custa da utilização de 

crionças. 
A nossa sensibilidade imedi- 

ota eestá, muitas vezes, virada para 
o industrial ou para o comerci- 

ente que utiliza mão de obra in- 
fantil nos seus negócios. As au- 

toridades respectivas, não dei- 

xam de actuar, e bem, quando 
detectam tais situações. Mos será, 
que nos meios audiovisuais, não 
fazem qo seu nivel e nas suas 

especialidades, o mesmo que 
fazem aqueles comerciantes ou 
industriais? Não será que só 

muda a arte 2 

Interrogo-me muito sobre es- 
tas questões e também sobre os 
diferentes reocções que provo- 

cam estas questões na opinião 
pública, 

No que respeito cos 
audiovisuais, rimo-nos, acha- 
'mos graça e aplaudimos, agui- 
lo que, às vezes, seria para la- 
mentar. Em relação aos indus- 
triais e comerciantes, actuamos 

com a força da lei, quando o 
lucro que estas actividades reti- 
ram do situação, é manifesta- 
mente inferior, âquele que refi- 
ram as televisões e o cinema. 

Do que eu julgo sobre estas 
questões, entendo que, daque- 

las participações, as crianças não 
retiram nenhuma vantagem, no 

plano da sua formação cívica ou 
intelectual e até de divertimento. 

Elas são simplesmente, ex- 
postas ao nosso gozo e ós suas 
naturais criancices. 

São um objecto. 

Mas também denotam, pe- 

las perguntas que, de forma elo- 
quente e lamentável, fazem nal- 
guns programas aos convidados, 

uma total distorção nas preocu- 
pações que deveriam ter crian- 

ças da sua idade. 
As conversas vão todas dor 

ao mesmo e revelam um bom 

conhecimento, por parte das cri- 
anços, das literaturas cor-de-rosa 
e dos páginas dos revistas soci- 

ais, procurando sempre a intimi- 
dade das pessoas. 

Será que isto é saudável? 
Será que isto contribui para a 

formação das crianças? 
Não será que estamos a fo- 

mentor a frivolidade e a 

“mexeriquice”? 
Talvez não, a avaliar pelos 

aplausos delirantes dos plateios 
embevecidas pelos disparates de 
cireunstência. 

Não chega o mercado dos 
adultosê Será preciso começar a 
conquistar as crianças para a li- 
teratura de cordele 

Ou será que é esta a cultura 
do nosso século? 

Eu acho que, se é, pelo me- 
nos não o devia ser. 

Mas talvez esteja enganado. 

Programa de Governo retoma promessas eleitorais do PS 
O programa do XIV Governo Cons- 

titucional, entregue, na passada sexra- 
feira, na Assembleia da República, tem 
192 páginas e retoma todas as promes- 
sas eleirorais feiras pelo PS durante a cam- 

panha para as Legislativas de 10 de Ou- 
tubro último. 

do programa eleicoral do PS, 
o documento tem cinco capítulos, subdi- 

vididos em duas dezenas de alíneas, tantas 
quantas as prioridades gerais do segundo 
governo de António Guterres. 

Na introdução do programa, o go- 
verno evoca o Pacto de Confiança pro- 
posta ãos portugueses pelos socialistas, 
durante a campanha, cujo desígnio é 
«ultrapassar no espaço de uma geração o 
atraso estrutural que ainda separa Por- 
tugal do centro da União Europeia». 

O programa identifica a Saúde como 
«a nova prioridade da política social», 
prometendo «atimentar os recursos» 
O sector, «um sistema mais eficiente e de 
qualidade reconhecida» e um «acesso à 
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saúde em condições de equidade social, 
de eficiência na gestão e com garantia de 
qualidade». 

O govemo promete um «novo perfils 
paraa política eoonómica, com apostas na 

novo 
contrato entre o Estado e o mercado». O 
programa apresenta «uma nova visão» da 
organização territorial do Estado e com- 
promete o governo com «a melhoria da 
relação entre as pessoas e as instituições 
políticas» e com «uma justiça mais eficaz» 

LN ATE) 

que garanta «os direitos e a segurança dos 
cidadãos». A «afirmação da identidade na- 
cional no contexto europeu e m 
undial(política externa e de defesa) e «uma 
oo ap a Ci ema Colo do 

d 

grama do XIV Governo onda 
organização do campeonato europeu 

de futebol de 2004 e a reconstrução de 
Timor-Leste são duas missões específicas 
do próximo governo evocadas na introdu- 
ção do programa do executivo. 

99.3; 
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Sísmos: próximos 
50 anos são de risco 

A acalmia dos últimos 70 anos na 
actividade sísmica, em Portugal, excep- 
tuando os Açores, pode vir a ser altera- 
da e verificarem-se sismos com graves 
consequências, alertou o presidente da 
Sociedade Portuguesa de Engenharia 
Sísmica. 

«É bem possível que haja nos próxi- 
mos 50 anos um sismo com magnitu- 
de de sete ou de oito na escala de 
Ritcher, mas é impossível prever quan- 
do isso pode acontecer», afirmou Carlos 
Sousa Oliveira. 

De acordo com o presidente da 
SPES, no caso de haver um grande sismo 
no país, os sistemas de emergência, no- 
meadamente a Protecção Civil e outras 

entidades,. não têm capacidade de res- 
posta. Por isso, é necessário que se co- 
mece apensar no assunto e a desenvol- 
ver medidas de segurança. 

PSP e CEFA responsáveis 

O Centro de Estudos e Formação 
Aurárquica (CEFA) deverá ministrar a 

partir do próximo ano o cursó de for- 
mação de policias municipais, junta- 
mente com a Policia de Segurança Pú- 
blica (PSP). 
— O presidente do CEFA, Vassalo 
Abreu, disse que esta era a intenção 
ministérios da Administração Interna e 
do Planeamento durante a anterior 
governação, que espera ver confirmada 
com o actual Governo, cujo programa 
inclui a criação de policiais municipais. 

«O CEFA ficaria responsável pelas 
vertentes de formação cívica e adminis- 
trativa, cabendo à PSP a componente 
da segurança», explicou Vassalo Abreu. 

Católicos preparam 
movimento contra 

eutanásia 
A preparação de um movimento para 

lutar contra a «ameaça» representada 
pela eutanásia é um dos: objectivos do 
encontro sobre “A dignidade da Pessoa 
no Ocaso da Vida”, a realizar nos pró- 
ximos dias 7 e 8, no Porto. 

«É urgente fazer esta reflexão, por- 
que as ameaças à vida dos idosos, de 
dependentes e de doentes graves perfi- 
lam-se já no horizonte e a curto prazo», 
justificou Daniel Serrão, membro da 

Academia Pontifícia Pro Vita e do Centro 

de Estudos de Bio-ética, promotores do 
encontro. 

Daniel Serrão entende que é preci- 
so aestar preparado» para a eventual dis- 
cussão do problema na Assembleia da 
Republica, uma vez que «há indicações» 
de que o Bloco de Esquerda e a CDU 
cem a intenção de o Éiver. «Se o proble- 
ma for levantado é necessário que haja 
um movimento para exigir o referen- 
do, tal como sucedeu na Holanda, 

onde, apesar de a lei ter sido aprovada 
há 10 anos, há, acrualmente, milhares 
de pessoas a lutar contra», sublinhou. 

O encontro destina-se a médicos, 
psicólogos, filósofos, enfermeiros, sacer- 
dotes, freiras, educadores e trabalhado- 
res sociais. Para tal, será pedida dis- 
pensa de serviço aos ministérios da Saú- 
de, da Educação e da Solidariedade. 

A busca da perfeição 
a par da rebeldia 

Buscam a perfeição, têm vocabulário 
avançado para a idade, dominam rapida- 
mente à informação, são curiosos, preo- 
cupam-se com os problemas do mundo. 
São crianças sobredotadas ou com capa- 
cidades intelectuais acima da média. Mas, 

a par destas qualidades especiais, podem 
surgir “dificuldades no desempenho es- 
colar, resistência à rotina, desmotivação, 
frustração, desobediência, intolerância e 

timidez. 

Contudo, é necessário fazer a distin- 

ção entre uma criança sobredotada e uma 
criança precoce. Uma criança pode saber 
ler e escrever com quatro anos, mas aos 
sete estabilizar e acompanhar as crianças 
da sua idade, Neste caso, fala-se de pre- 
cocidade e não de ) 

Em Portugal, a questão da 
sobredotação só nos últimos anos mere- 
ceu maior atenção e, talvez por isso, as 
estimativas quanto ao número de crian- 
sas sobredoradas sejam divergentes. 

A falta de consenso começa desde logo 
pela definição de sobredotação. No pas- 
sado, o desempenho em provas destina- 
das a determinar o quociente de inteli- 

géncia(G (QU foi considerado o indicador 
Fiel da existência de qualidades ex- 

sta ou de sobredotação. De acor- 
do com este critério, o sobredorado teria 

um QU superior à 124. Contudo, a con- 
testação a este tipo de testes aumentou. 

Crianças com potencialidades 

extraordinárias possam totalmente 
despercebidas aos olhos do professor 

Se a definição de sobredoração não 
reúne consenso, o mesmo não se passa 
com as necessidades destas crianças. Exis- 

te unanimidade quanto ao acompanha- 
mento que têm de ter, quer na escola, quer 
na família e na sociedade. Pais, psicólogos 

e especialistas apontam o dedo ao Minis- 
tério da Educação e reclamam legislação, 
escolas preparadas e, essencialmente, for- 
mação dos professores. Porque, dizem, é 
fundamental que o professor saiba detec- 
tar uma criança sobredotada e relacionar- 
se com ela. Múltiplos estudos demons- 
traram que crianças com potencialidades 

dinárias passam totalmente despei 
cebidas aos olhos do professor, sendo 
mesmo identificados por este como alu- 
nos problemáticos. O Ministério diz estar 
atento à problemática da sobredotação é 
explica que, em 1998, foi distribuído pe- 
as escolas um documento em que é traçada 
a intervenção educativa neste campo. 

Ascrianças com copacidades acima da 
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média devem integrar o ensino regular 

Acxualmente, o sistema de ensino re- 
gular integra cerca de sere mil professores 
do apoio educativo, considerando o Mi- 
nistério que deverão ser estes profissionais 

que em primeiro lugar devem receber for- 
mação. 

Coloca-se, então, a questão quanto à 
existência ou não de escolas especiais para 
os sobredotados. É quase unânime a res- 
posta. As crianças com capacidades aci- 
ma da média devem integrar o ensino re- 

gular porque à escola deve preocupar-se 
com o acesso e sucesso de todos os alunos 
é até porque é necessário «não estigmati- 
zar é segregar estas crianças como aconte- 
ceu no passado recente com os alunos 
deficientes», referem vários especialistas, 
Por isso, a aposta passa pelo ensino por 

níveis diferenciados, pela diferenciação 
pedagógica e pela oferta de actividades 
exrra-curriculares que possam dar respos- 
ta “à avidez” de conhecimento destas cri- 
anças, por um lado, e desenvolver áreas 
que estejam menos aprofundadas, por 
outro. Mas nas escolas não existem acti- 

ad dolares aque lead que 
sejam os próprios pais à satisfazer esta 

se tiveram capacidade finan- 
ceira. 

Outra possibilidade defendida pelos 
especialistas é a colaboração da criança 
sobredotada com o professor no sentido 

“de poder ajudar os seus colegas, já que, 
pelo facto de se encontrar na mesma faixa 
etária, está muito mais próxima deles, 

O abuso sexual de crianças 
é ignorado pelo poder político 

O combare ao abuso sexual de crianças, em Portugal, tem 
sido completamente ignorado pelo poder político, defendeu a 
presidente da Associação Portuguesa de Mulheres Contra à Vi- 
olência (AMCV), Margarida Medina Martins, que considerou 

ainda que a gravidade da situação do abuso sexual de crianças, 
em Portugal, exige «uma actuação urgente» do Estado e da soci- 
edade civil, A incidência do abuso sexual de crianças, em Portu- 
gal, além. de transversal em termos sociais, é «bastante elevada, 
mas não muito diferente» da registada no resto do mundo, esti- 
mou uma outra fonte da APMCV. 

O abuso sexual de crianças - que, por ser 
praticado por adultos da confiança e com acesso fácil às vitimas, 
envolve um «grande secrerismo» - é muivo dificil de quantificar, 
referiu Margarida Medina Martins, explicando, assim a 
inexistência de estaístcas, A adopção de uma estratégia de pre- 
venção para que as crianças consigam adquirir mecanismos de 
defesa contra os «abusadores» é a única forma de combater o 

CR a A 

Especialistas alertam para falta 

fesa são passíveis de ser adquiridos pelas crianças desde muito 
cedo, na idade da entrada para o infantário», sustentou. 

Assim, a responsável da AMCV defende que a estratégia de 
prevenção deverá passar pela formação e informação das crian- 
ças e pais, tanto em ambiente familiar como nas escolas. Em 
relação à evolução do fenómeno de abuso sexual de crianças, 
Margarida Medina Martins considera que não está a aumentar 
mas que se tem tornado mais visível, 

Segundo estudos estrangeiros, além de pertencerem «pre 
dominantementes ao sexo masculino (cerca de 80%), os 

não qualquer específica, 
aparentando ser «pessoas muito normais» e com uma vida sexu- 
al normal, referiu. 

Quanto às crianças vítimas de abuso sexual, uma outra res- 
ponsável da associação salientou que, além de haver uma maior 
incidência sobre as do sexo feminino, estas constituem um gru- 
po heterogéneo, nomeadamente em termos de idades (desde 
que nascem até aos 18 anos). 

E tendo em conta que, no panorama 
nacional, o número de traumatismos e 
mortes ocorridas devido a acidentes de 
tráfego coloca o ambiente rodoviário à   de cultura de segurança infantil 

jovens portugueses, sendo neles que ocorre 
a maioria do elevado número de aciden- 
tes registados no país. 

Tentar contrariar o que o presidente 
da Associação para a Promoção da Segu- 
rança Infantil (APSI), Mário Cordeiro, 

considera uma «ausência de uma cultura 
de segurança» é o objectivo que levou a 
associação a reuni; vários especialisas em 
congresso. 

es Eca em Coimbra até amanhã, 

o congresso “Crescer em Segurança" visa 

sensibilizar educadores e autoridades para 
«pensarem instintivamente» na seguran- 
sa perante os vários ambientes em que se 
movem crianças e jovens. 

Isto porque, apesar de uma legislação 
que Mário Cordeiro considera das mais 
avançadas do mundo», Portugal continua 
a estar no topo da lista negra europeia em 
matéria de acidentes infanto-juvenis, com 
mais de metade das mortes de crianças a 
partir de um ano de idade a ocorrerem 
devido a traumatismos acidentais e cujos 
gastos associados se contabilizam nos dois 
mil por minuto. 

cabeça dos mais perigosos para as crian- 
ças, o presidente da APSI aponta tam- 
bém o dedo ao estado «caótico» dos trans- 
portes colectivos infantis, em que uma le- 

Umigrupo de tribalho que associa 
órgãos como a Direcção-Geral de Saúde, 
câmaras municipais, a Direcção-Geral de 

Viação e a APSI, entre outros, está actual- 
mente à preparar uma proposta que leve 
à areforma da legislação existente, que ain- 
da permite coisas como irem três crianças 
em bancos para dois passageiros».
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Portugal e o estado do direito 
Américo Grego 

Por diversas vezes nos questionomos 
sobre qual é o sentimento e a confiança 
dos cidadãos, confrontados constantemen- 
je com o desrespeito pelas regras que são 
discutidos em sede própria, aprovadas 
democraticamente e publicitadas como 
sendo leis a cumprir. A missão dessas 
decisões deveria ser, e todos nós criamos 

expectativa de que vão ser reguladora dos 
atitudes de cada um destes participantes 
no jogo do dia a dia da batalha pela vida, 
pela actividade profissional ou outra, pela 
familia, pelo sucesso económico, pela 
aufoestima, enfim pela existência digna que 
cada um que se preza procura seguir e o 
que julga ter direito. 

Esta dúvida não é existencial é pensa- 
mos conhecer a resposta, fanto mais que 
ouvimos a todo o passo críticas aos abu- 
sos dos prevaricadores, à falta de copaci- 
dade das autoridades para refrearem os 
Ímpetos daqueles que parece que se von- 
gloriam com a capacidade que procuram 
demonstrar. na criação de soluções para 
contomarem, de forma “legal”, o respeito 
pela lei. 

O estado de direito garante já a igual- 
dade de obrigações e de direitos, mesmo. 
antes da criação do ministério que agora 
tem esse nome, embora não se conheça 

ainda todo o seu papel na nossa socieda- 

de. Não foi, com certeza, para haver esse 

tipo de justiça que se criou essa inovação 
na estrutura govemativo. 

O desrespeito a que assistimos e que 
nos coloca interrogações quanto à ima- 

gem com que o cidadão comum encara 
as suas obrigações de conduto no respei- 
to pela ordem instalada, tem à partida dois 
responsáveis, que no finol se resumem a 

um: o próprio governo eleito pelos cido- 
dãos para implementar as leis e as fazer 

cumprir. Pelo modo como conduz e con- 

trola todo o processo de criação de novas 
regras, por um lodo, ande começa por 

retirar bilidade de que ela: - 
fariam para serem fear e, depois, 

pela passividade e permissibilidade para 
com os incumpridores. 

Vejamos, apenas exemplos recentes 

do modo fácil e airoso como o direito é 
maltratado na praça pública. 

Imposto de selo: foi tomada a decisão 
de reformar a cobrança de uma receita fis- 
cal, aquela que acvinha da aposição dum 
selo em documentos por força de actos e 
de contratos. A decisão foi tomada, foi 
publicitada o data em que passava a ser 

obrigatória a observância da alteração, 
foram instruídos os serviços públicos 
intervenientes no processo de liquidação 
ecobrança mos não foi controlado o pro- 
cesso de promulgação e de publicação no 
Diário da República. Fica por avaliar, ain- 

do, se essa medida que pretendeu simpli- 
ficar e desburocratizar não irá terum resul. 
fado inverso ao esperado. 

Cobrança de dívidas fiscais: as nofici- 
as recentemente publicadas dão conto da 
enormidade de volores de impostos não 
cobrados. O mesmo governo que na situ- 
ação anterior engendrou inovação de 
métodos de cobrança, já anteriormente ti- 
nha engendrado outras inovações, para 

recuperar dívidas, algumas muito antigas. 
O popular Plano Mateus foi uma dessas 
invenções, com a qual até concordamos 
e consideramos de primeiro nível no que 

respeita intenções 
subjacentes. Mos de todos os contratos 
assinados, grande parte, senão a maioria, 

não passaram da assinatura. Em alguns 
casos que pessoalmente conhecemos, 
hovia quase todas as condições para o 
seu respeito e consequente cumprimento; 

só faltou a honestidade de uma parte, a 
do empresário, que apostou no 

inoperância da máquina fiscal e judicial. 
Não se percebe porque não existe a inici- 
ativa da execução imediata, sem maisquol. 
quer possibilidade para contribuintes o 
quem já foram dadas diversas oportuni- 
dades que nunca cumpriram nem cumpri 
rão. E qual é o prémio para os que cum- 

iram, sabendo que o estado: de direito 
não os protegeu, continua a permitia 
distorção das regras de concorrência, lhes 

Não é por muito madrugar que 
amanhece mais cedo 

E António Lemos 

   Pinto da Cos- 

to, o popular.e 
carismático pre- 
sidente do FC 
Porto, se tivesse 

enveredado 
pelo cinema có- 

mico já tinha arrecadado todos os 
“Oscares” cá deste cantinho à beira-mar 
plantado. Do que decorre serem redobra- 
das as responsabilidades que o seu com- 
portamento assume na praça pública. 

Sabendo-se que se arrepia quando. 

atravessa a ponte sobre o Mondego e 
fica com pele de galinha ao acercar-se 
de Vila Franca de Xira — para já não falar 
da mourama lisboeta — surpreendeu po- 
rém tudo e todos no final do jogo em 

que a sua equipo acabara de vencer o 

Real Madrid, ao pretender falar em 

castelhano com um repórter do país vizi- 
nho. 

Pior que ter-se exprimido no língua 
de Ortega, com aquele jeito com que só 
Mário Soares julga saber falor francês, 
fora subaltemidade de esperar que algum 
dia o presidente madrileno, também pre- 
sente, lhe retribua o gesto. 

Pora os nortenho de quatro costados 
essa atitude menor vai ao arrepio do que 

sempre pretendera demonsirar, Oque re- 

novo a convicção de que ninguém é o 
que julgo ser, nem o que os outros jul- 
gam que seja mas uma terceira realida- 

Será que ao supra-sumo do dirigismo 
futebolístico nacional já não resta outra 
altemativa, óbvia nos homens normais, 

que não seja opor à coerência menos 
comum a contradição mais acabada? 
Que se passa presidente? 

É incontornável reconhecer, se os se- 
res humanos noscessem semelhantes, 

desfrutassem dos mesmos direitos, des- 
de logo, no que toca aos cuidados de 

um crescimento equilibrado, em termos 
de alimentação, de saúde, educação e 
igualdade de oportunidades, ete., o mun- 
do seria com certeza melhor e mais jus- 
o. Mas não é. Um terço da sua populo- 
ção viverá nessas condições mas o gros- 
so dos outros dois terços: sobrevive no 
limior degradante do mais inqualificável 

pobreza. E mesmo entre gentes das mais 

flagrantes afinidades, à cobeça das quais 
a língua será a mais relevante, até oí, as 

diferenças são de uma evidência verdo- 
deiromente inquestionável. 

Ser galês, escocês ou irlandês não é 
propriamente a mesma coisa de que ter 

nascido da pureza do songue e da raça 
de que se reclamam os ingleses. O mes- 
mo será dizer que o que separa o ale- 

mão de um romeno, espanhol ou grego, 
não é substancialmente diferente. Com 
este arrazoado de razões que aqui pode- 
rá funcionar como intróito das sempre 
polémicas questões fuebolísticas à por- 
tuguesa, e embora à guisa de mero exer- 

retirou meios que poderiam ter aplicado 
em realizações de desenvolvimento 
tecnológico, postos de trabalho e outras. 

Os exemplos que nos rodeiam, sobe 
iamente conhecidos e não sancionados 
são veículos de corrupção de toda a soci- 
edode. A permissibilidade no 
incumprimento cria desequilíbrios de justi- 
ga social. Não vale a pena iniciar proces- 
sos de investigação se depois não se faz 
o competente execução. 

Amoralização da sociedade, nos pró- 
ximos tempos, pode ser feita muito sim- 
plesmente pela apresentação das conclu- 
sões de todos os processos em investiga- 
ção que os portugueses conhecem e pela 
execução daqueles que foram suspensos 

“a aguardar a oportunidade de cumprimen- 

to que não foi respeitada. Tudo isto sem 
mais justificações é trabalho de limpeza e 
de arrumação do casa para uma 
legislatura, com a certeza de que a não 
perseguição de novos casos deixa de fora 

valores de menor significado. Os cidadãos 
precisom de exemplos de autoridade rela- 
livamente 0os casos já, conhecidos para 
não duvidorem que essa: mesma autori- 

dade vai existir quanto cos próximos ac- 

tos. 

Em resumo e para conclusão, sente- 
se que a sociedade exige para a melhoria 

do estado de direito a melhoria do estado 
do direito. 

clamar Fora do êmbito da protecção dos 
senhores da coutada dos Antas, o homem 
tem-se dado mal quando pensa sozinho 
e as experiências da Madeira e de Cha- 
ves falom por si. 

Ao aparecer de momento no Sporting, 
quem sabe se pelo vínculo de associado 
de que nunca prescindir e que tanto o 
sensibilizou o antigo presidente João Ro- 
cha — estamos a lembrarmo-nos também 
da paixão de Vitor Pereira pela equipa 
leonina — Inácio não tem emendo: 

cício académico, pretende-se apenas es- - Depois dos elogios e da subservi- 

tabelecero confronto entre o receptividade ência para com o dirigente Paulo Abreu, 
RES de erra Eno a sa 
    

municação social, que separou a chego- 
da ao Benfica de Souness do actual téc- 

nico do Benfica — o mister Heynckes, E 

quanto à permanência de ambos, obvia- 
mente aindo é cedo para quaisquer co- 

mentórios que não sejam especulativos. 
Por outro lado, não querendo reeditor 

o que sobre este assunto e da equipa ao 
longo da époco passada tivemos já opor- 
tunidade de escalpelizó-los, até numa 

perspectiva de futuro próximo, do trazer- 
mos de novo à colação este tema, 
fazemo-lo apenas com o objectivo de que 
se tenha aprendido com os erros do pas- 
sado. E mois não dizemos por ora... 

Inácio, o antigo defesa do Sporting de 

uma certa educação sulisto, sem outros 
atributos de elitismo, etc. de que nos fa- 
lara Filipe Menezes no noile das “facas 
longas”, de todas as lágrimas e dos gran- 
des equívocos a que, sob a benção de 

Cavaco, se continuam a verificar, nem 

sequer do cultura de ouvido dos mouros 

o novo treinador do Sporting se pode re- 

em stand by para a aposentação com- 
pulsiva do dirigismo, e agora pela sin- 
gularidade da opção por Toniito como 
primeira escolha para o jogo das Antos 
— a quem substituiu antes do intervalo 
sem sequer ter percebido, ou percebeu 
2, o enxovalho da vaia a que sujeitara o 
leta; 

- E dando desde já de barato as de- 

clarações finais das Antas — “se o Sporting 
não puder ser compeão, então que seja 
o FC Porto” — Inácio revelou-se um im- 

penitente da instabilidade no pressupos- 
fo peregrino de que para ele a estabilida- 
de assenta em fer um pé em Alvalade e 
outro nos Antas. 

Para gorantir porém alguma seguran- 
ça que os dirigentes do Sporting desde 
que chegou nunca deixaram de lho asse- 

gurar, Inácio terá de ter mais cuidado com 
as declarações que faz e, desde logo, 
por-duas ordens de razões: é que ou não 
pensa o que diz, ou se pensa então... 

E quem avisa...
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Concurso público será aberto nos próximos 15 dias 

Estádio Municipal 
de Aveiro pronto em 2003 

  

O Estádio Municipal de Aveiro, um dos palcos do Euro 2004, 
deverá estar pronto nos primeiros meses de 2003. O concurso 

público está neste momento em preparação e será aberto durante os 
próximos 15 dias, estando o início da obras projectado pára o início 

de 2001. Orçado em seis milhões de contos, o novo estádio, que 
integra ainda dois campos de treino relvados, será financiado pelo 
Estado em 1,5 milhões de contos. A angariação da verba restante 

passará pela afectação de 1,5 milhões de contos do orçamento 
camarário ao longo dos próximos quatro anos, pela criação de uma 
urbanização em parte dos terrenos do “Mário Duarte”, pelo recurso 
ao crédito bancário e pela venda do velho estádio à Universidade. 

fazer face à verba de 4,5 milhões de con- 
tos, para além da possibilidade de re- 
curso ao crédito bancário. Nos quatro 
anos que faltam até à realização do Euro 
2004, serão afectados do orçamento da 

Câmara 1,5 milhões de contos ao lon- 

go dos próximos quatro anos, «sem que 
isso constitua um encargo muito gran- 
de», Para além disso, está projectada a 
construção de uma urbanização em par- 
te dos terrenos do “Mário Duarte”, e a 

venda do estádio à Universidade de 
Aveiro (UA), estando neste momento 
em curso as negociações. A ideia de ver 
a velha casa do Beira Mar transformada 

em estádio universitário agrada não só 
aos responsáveis da UA, que se têm mos- 
trado interessados na ideia, como a 
Alberto Souto, que vê “com bons olhos” 
o aproveitamento daquela infra-estru- 
tura histórica e emblemática para fins 

desportivo-escolares. A concretização 
destas situações deverá dar, segundo as 
contas do presidente da Câmara, para 
cobrir os 4,5 milhões de contos, no en- 
tanto, diz, «temos esperança que custe 

menos». 
Para conduzir todo o processo, deve- 

rá ser criada dentro em breve uma co- 
missão de acompanhamento constituí- 
da, em primeira instância, pela Câmara 
Municipal. «Estamos a pensar seriamente 
nisso, já que é necessário um acompa- 
nhamento quase diário». Esta comissão. 
poderá ter depois mais representantes, 

sendo o Beira Mar um dos “parceiros” 
privilegiados, «até porque é o clube que 
depois vai utilizar o estádio». 

Agora que foi dado o pontapé de sa- 
ída, «há muito por fazer. Ainda não há 
percalços na nossa Cds por 

  

Novo PEUGEOT 
A ovolução continua    no seu conceselonário. 

Aveiro deverá ter o Estádio Municipal Aveiro, que surgirá cinco quilômetros a 
pronto meio ano antes do prazo imposto norte do centro de Aveiro, junto ao IP5 

pela UEFA para a conclusão das infraes- (na zona da chamada “curva dos 100”, o 
truturas desportivas que irão acolher o 
Euro 2004. A previsão optimista é do 
presidente da Câmara, Alberto Souto, vi- 
sivelmente entusiasmado com a ideia e 
preocupado com'o cumprimento dos ri- 
gorosos critérios da UEFA. Afinal, quan- 
to mais cedo a obra estiver concluída, mais 
tempo haverá pará reparar umá impreci- 
São, um erro, que passa ser apontado à 
infra-estrutura desportiva aveirense. 

À prudência nas palavras de Alberto 
Souto junta-se a necessidade de avançar 
com o projecto. O concurso público, que 
se encontra neste momento em prepara- 
ão, será aberto durante os próximos 15 
dias, devendo as obras arrancar no início 
de 2001. Ao longo de sensivelmente dois 
anos, o projecto concebido pelo arquitec- 
to Tomás Taveira rma e consis- 
tência, estando a sua conclusão prevista 
para os primeiros meses de 2003. 

Integrado no Parque Desportivo de 

Estádio Municipal integra ainda dois 
campos de treino relvados. Com capaci- 
dade para 30 mil lugares e satisfazendo 
todos os requisitos impostos pela UEFA, 
esta infra-estrutura desportiva é conside- 
rada já a maior obra de engenharia 
edificada em Aveiro, representando um 
investimento de seis milhões de contos, 
1.5 milhões financiados pelo Estado. 

“Mário Duarte”: estádio 

universitário 

Os restantes 4,5 milhões já foram 
pensados e são parte integrante do pla- 
no de financiamento elaborado aquando 
da apresentação da candidatura que, se- 
gundo Alberto Souto, continua actual. 

Neste âmbito, o presidente da Cá- 
mara Municipal referiu, em declarações 
ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, 
que estão pensadas três situações para   

Peugeot-406; Alnda mais próximo da perfeição. Novas linhes, novo interior mais argonômico, novas 
motorizações HDI ds tscnologia common rail. Venha ensaiar o Peugeot 406 no seu concessianário. 

Marque o: www. peugooL.pt   O HOMEM EVOLUI, À TECNOLOGIA ACOMPANHA 
    E VITOR GUIMARÃES & FILHOS, LDA. consSoáRO PURO reudror 

Stand e Oca: 
ER 105 Var Te. 234041432 / 206941156 | 796342708 fax ZC34 1629 

Agartado AO Portugal 

soe EI 
T 
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Parque Desportivo de Aveiro 

cultura, lazer e desporto de qualidade 
Situado a norte da ci- de equipamentos ronda- pico, orçado em cerca de Outro dos equipa- e à família, constituída, zer a Aveiro filósofos, so- 

dade, a aproximadamen- rá os 10 milhões de con- 300 mil contos, funcio- mentos âncora do Parque entre outros equipamen-  ciólogos, cientistas de 
te cinco quilómetros do tos, estando prevista a nará também como esco- Desportivo de Aveiro é o tos, por um pavilhão prestígio mundial, entre 
centro e junto ao IPS, o conclusão de todas as la, prestando ainda servi complexo de ténis. Orça-  polidesportivo coberto, outros, para participar 
Parque Desportivo de infra-estruturas até ao fi- ços aos seus associados e do em 250 mil contos, — uma pista de patinagem debates, colóquios, semi- 
Aveiro promete ser uma nal de 2004. dispensando cavalos para será constituído por 20 no”gelo, campos de bas-  nários, entre outros. O 
das estruturas desportivas Ocupando uma área osvisitantesquequiserem  courts, com, no mínimo, — querebol, uma montanha edifício será constituído 
de excelência do distrito. de cinco hectares, — passearportodaazonado quatro cobertos. Adjacen- russa, um salão realidade por auditórios, salas de 
Ao longo dos cerca de expansível a mais cinco, — parque. te aos campos de ténis, virtual com máquinas de conferências e outras fa- 
200 hectares de área, nas- o centro hípico será cons- Ao longo de 60 hec- está prevista a criação de jogos, restaurantes e ba-i  cilidades , contribuindo 
cerão cinco equipamentos tituído, entre outros equi-  tares, constituído por vá- uma zona de restauração res. para reforçar a imagem de 
âncora: o Estádio Muni-  pamentos, por dois cam- rios percursos, nascerá o e bares; health club, salas Paraalém dosconside- modernidade de Aveiro 
cipal, um centro hípico, pos de saltos 100x80 campo de golf estenden- de musculação, entre ou-  rados equipamentos ânco- no campo cultural. 
um campo de golf um metros e dois de aqueci-  do-se pela parte nascente tros. ra do Parque Desportivo O Parque Desportivo 
complexo de ténis e um mento; 50 boxes fixas e do parque e atravessando A sul do parque, - de Aveiro, desalientarain- de Aveiro nascerá num 
Fun Park, para além de espaço para mais 200 o Rio Eirinho. Dentro numa zona onde este se da a construção de uma espaço que, actualmente, 
um Centro Internacional amovíveis; um picadeiro deste complexo, cujo in-  confrontacomoIP5ede- infraestrutura inovadora se encontra na sua maio- 
de Reflexão Estratégica coberto de 80x40; um — vestimento deverá rondar limitado a norte pelo fu- destinada ao turismo do riaocupado por uma vasta 
sobre o Futuro (CIREF), Club House e diversosser- os 700 mil contos, está turo acesso ao ICI, nas- saber. O Centro Interna- zona de pinhal e maro e 
um hotel de quatro estre- viços de apoio, tais como prevista ainda à constru-  cerá o Fun Park, numin- cional de Reflexão Estra- alguns terrenos alaga- 
las, uma piscina de 25 enfermaria, ferreiro, — ção de um Club House, — vestimento de cerca de tégica sobre o Futuro | diços, integrando uma 
metros e um centro de ETAR e armazém de pa- constituído por um res- 350 mil contos. Trata-se (CIREF), orçado em reserva ecológica entre- 
estágios, O investimento  lhas. Além da prática raurante de luxo, loja e de uma área mais infor- aproximadamente 300 cortada por um afluente 
global previsto emtermos desportiva, o Centro Hi bar. mal dedicada aos jovens mil contos, pretende tra- do Rio Vouga. 
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Informação 
Jurídica 

E nho en lido ribeiro om quão lia do poeta 
de soma soma elevada aos serviços de telecomunicações de valor aerescentado — D641 
— svaiaudiotesro. Sucede que recebi. agore, ums intimação da Portugal Telecom 
PTD: on pago azia no valor de 9.521.000500 am cortam-me o tesfone. Sea 
tstão está para resolução elo tribramal não será de muito mare gosto esta atitude 
opel mp pia 

Que direisos serei para tmavar ea manifscação de poderia económico da PT?” 

  

[= A Lei de Tutela do Consumidor de Produtos « Serviços Públicos Essen 
ciais (Lei n.º 23/96, de 26 de Julho) prescreve no seu astigo 5º n.º 4 o que se 

“A prestação do serviço pública não pode ser sispensa em consequência de 
falta de pagamento de qualquer outro serviço, ainda que incluído na mesma 
fscrura, salva se forem funcionalmente indissociáveis”. 

estabelece o segui 
Pão pda ps cada + pp md A me RB ain 

facturado juntamente com outros, tendo o utente direito a que lhe seja dada 
quitação daquele, salvo o disposto na parte final do n.º 4 do amigo anterior” 

3- Sucede, porém, que serviço público e serviços de telecomunicações de 
valor acr (svalaudiotexto), não são funcionalmente indissociáveis: o 
serviço público não é indissociável do de valor acresecntado: 05 svalaud 
é que não sobrevivem sem o supovte do serviço público de telecomunicações. 
Mas isso não tira nem pô 

4 — Além disso, « porque a ET pôs à revelia dos consumidores os avaí 
(3) ao alcance dos consumidores no suporte do servis 

da Lei da Consumidor ( 

  

    

      

  adiorexro, tais senviços 
re DDR 

n.º 24/96, 31 de Julho) que reza. seguinte: 
“O consumidor não fica obrigado ao pagamento de bens au serviços que 

não renha prévia a expressamente encomendado ou solicitado, ou que não cons- 
titua cumprimento de contraro válido, não lhe cabendo do mesmo modo, o 
encargo da sua devolução ou compensação, nem a responsabilidade pelo cisco 
de perecimento ou deterioração da coi 

5º Assim sendo, não pode a PT, como resulta da lei, suspender (e, menos 
ainda, fazer cessar) o serviço público de telecomunicações. 

1.0 farê-lo, age parentemente “contra legem? (contra a lei) 
5.2. Se a fer, o consumidor lesado (ou associação de consumidores em que 

se integra), poderá requerer aos tribunais reinstauração do serviço público e 
uma indemnização nos termos gerais do direito. 

6. Menos ainda se admite à atitude da P1, se pende seção judicial neste 
pacsicalar. Mas em Portugal já não é de estranhar. Portugal está à transformar- 
Se, passe a expressão, num imensa Entroncamento... Como pals em que 
nhos fenómenos ocorsem, se tudo tiver a coberrura dos poderes. públicos... 

    

    

  

  

CONCLUSÃO: 

1.4 PT não pode suspender a prestação do serviço público de relecomuni- 
cações se estiver por pagar qualquer factura de audiotexio (serviços de teleco- 
municações de valor acrescentado). 

2, Se o serviço público estiver pago, como se não trata de algo de funcional- 
mente indissociável, o não pagamento de serviço não-público não traz 
consequências ao serviço público. 

3. Se a PT se propuser levar por diante a ini 
direito de acção ao restabelecimento do serviço público e a uma indemnização 
a 

la que a PT o faça quando há pes 
judicial ur a dela da pit do cla DA cuba andina 

Mário Frota 
Presidente da Associação Portuguesa de Direito do Consumo (APDC) 

consumidor tem à     
www.terranova.pt 
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A Rua 
A “rua mais bonita da cidade” 

A Rua Direita está encervaca ao trânsito, Umir situação pensada há mais 
de 15 amos, ruas só agora concretizada. E tal como bá al   ms anos atrás a 

alecisão de fechar a rua não reuniu consenso, O CampEÃO DAS 
PROVÍNCIAS foi ds “empre irree ras Há 

quem esti e ola por, fem de ant: ie, ia ia 
“amb; la quem prefira espetar aa ver e hi quem esteja muito 

ii entanto, quase todos reconhecem que a Rua Diveia está 
mais bomiza. Mas isso pa 

A Ra Dica é definicivamente, uma 
“ia comecial, Não passam carros, mas 
também há quem garanta que não pas- 
ar mais pesos. O projecro de encer- 

raimento da ra exe mais de 15 anos na 
ca, mas a micida truica gr 

coricretizada devia 

  

uma aceiação progresiva por parte dos 

por figurar no projecto de urbanismo co- 
ou pl 
Associação Comercial de Aveiro. 

A Rata Direita — coma são conhecidas 
às ias de Coimbra e Combatentes da 
Grande Guerra — faria a ligação entre a 
portada Vila e portada Ribeica. Foi une. 
das mais importantes vias de acesso de 
dn 
crebcimento. Através da Rua Direita, a 

população, lb di oco 

séculos, no Lasgo da Igreja de 5. Miguel. 

E quem é que não aplaudiu a 
decisão de ê 

“Antônio Nascimento nunca concordou. 
casa projecto de encerrar a Ru Comba 
ng ia 
idea os aspecuns negativos « positivos da 
nona eslidade comercl da rua, ande rei 
2a a sua acuividade comercial há 36 anos, 

tconamento. oazado numa zoa e E 
cd aceso, p o enem 

não ser suficiente, 
ma Tornov-e núúma ma fm 

as im por aqui milhares de pes 
Pá je Aid a q 

ser como é que as coisas cão. Consdxo, 
mesmo, mula presunção por parte dos co 
mciantes que dizem queesca rua ficou um 
centro comercial à céu aero. Se assim é. 
onde é que estão as lojas âncora, ou nas 
do aaa 

Eduarda M está nah io 
fee CE siso ide o 
mehocias means, Muito pelo contrá 
tio! Antes, passavam de caro, 
ficavam paradas nas Rs é tinham tempo 

   
camera. 

  

  

    

  

Paracsa 
psidente da Cisnára Municipal us não 
quis do que brilhar às custas de um 
jeto que sc ganda vs há 
ruiros anos. Chego é fez sem escar nada 
sensibilizado pera a realidades 

Pera alguns foi a realização de um 
sonho antigo. 

    
    
      
   

   

  

   

  

Feriado Marques, tm dos comerei- 
antes mais am Direia, está 
muito contente. «Foi à realização de um 
sonho antigo. Estou, naturalmente, mui 

ci. Os come 
no imediato, porque tudo tem o seu tem 
po, que esta alternativa é muito: positiva 
O que é precisa é que a Câmara coloque, o. 

te possível, as infer-seru- mais api 
tuas que faltam, 

      

outra das comerciantes 
da Rua Direita, esti opúmisca. «A decisão 
foi positiva Ele gdnmençõos 

  

Confeitaria Peixinho, Limitada 

TELEFONE 234429574 
Rua de Coimbra, nº9- 3   810-086 AVEIRO 
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deespera, Feel Rua o uma boa ideia, 
Ferque, como esglica Ana Perdigão. «a rua 
E peito dr pa cs eus po 
Be 
ão conseguiam passar à vontade À qua 
esté mal arcjada « passam imais pesos 
Cam ixo, bão quero dizer que 0 negéco 
senha melorado, porque, né agora, ainda. 

Jnimeda Sia Rodrigues foi esde sem 
Favorável ao encerramento da Rua. 

“Assim está muito melhor. E se á alguns 
mein ds di que a ação 

  

glosou por ed o da Rua, 
Die duto ua nai 
Pã pad de a 
sar por algumas dificuldades. Há muita 
fera. Abra, rever , mais das 
grandes cupefcies e o múmem de pescas 
af aumentou proporcionalmentos. Para 

de ne, asim que 0 projedo de. 
Rus csver concluído esta va er uma nua 
comercial por excelência 

Quem também está muro sarisia 
com o encerramento da Rua direica é Mar- 
a Sib. dam a Rasa desinada só aos 

Reparam melhor nas montras. Contudo, 
considera: que cs prédios sínuados na pare 

Memérias 

Direita 
não encantou toda a gente 

mal a Pa dos Combatentes da Grande 
Guerra deveriam ser rescaurados, porque 

epic a aqu casas em muto meu 
Dest, 

estátudo reuso bem. E, se durante sobras 
se notou uma quebra no negócio, agora, já 
mota que o movimento eia aumentam 
“ão Meto sda io su sonho 

a cepa lena bu as 
as oreirs. Quando cudo 

pen da poder dizer que vejo con 
duído um sono antigo. Por outro ado, 
João Meo ale para o foto de ainda não. 
ter sido disciplinado o hortrio das capas e 

«É preciso que a Câmara disci- 
plineas horários. Os caros os ongs con 

li Nesse aspecto, o continua um caos 
Candida Dias está encantada. final- 

mente, chegou um prsidente a Aveiro que 
não prometeu, mas que concretizou um 
projecro. Ox outros promereram é não É 
seram mada. A Rasa est una mar 
Os comeiantes não podem dizer que o 
negócio está mau por causs do encerra- 
mento ds, porque o nego não 
estava a correr 
Lda Sis hs 

  

feio om a “asa now da Rus. elo me 
nos passa mai gnt Coneádne não 
notamos autos diferenças. Só duran 
NG Re us na 
lume de nego. Potro, cre 
so que vamos ganhar com o a 
tm Edo, pb ls de 
estacionamento 

Macedo sacrediro que iremos 
serpente Pe oq 
sind é cedo para tirar conclusões. Mas 
não em nada into Defende 

fechada o rân- 
ido que fltam parques 

de estacionamento. Esse é a problema 
mais visível de momentos, 
Jo “António da Costa é outro dos lo- 

Dieira não 
esa slcintement lag para cars e po- 

por iso, defende que a na 
comercial da Rua é muito melhor «As 

à vontade cos 

Outros comerciantes co quem con- 
vesímos diseam-nos que-a solução é boa, 

po. Desmvopinião é Andino Femandes que 
diz que costa sinação só não acomiseu há 

tras ganha outra vida. As pessoas sen- 
tem-se mo mis à vontade. Assim estamos 
rum centro comercial a cu aberol- 

Ilda Ferteira adimie que não espera 
va que a Rua ficasse tão bonita. «De 
infio, coloquei algumas reservas quanto. 
ao encerramento da Ria, mas foi uma 

surpresa, quando vi 0 trabalho quase 
pronto. Estou satisfeita 

Omelhoré esperar paro ver... 

Isabel Serra Coelho ainda rião conse 

siso esta foi uma ba ideia. Em termos de 
movimento, patece-me que o negiódio aré 
está mais fraco». Contudo, acredita que 

  

hábito. Na RE as pessoas gostam 

extra om vs caros dentro das lojas. Nes- 
ta zona, não há muitos: lee pera estaci- 
Sd ode 

raça do 
A aire aumen- 
te Vimos esperas pesa ver, a 

Antônio Vieira considera que aúnda é 
muito cedo para se falar sabre o encerra- 
pa AEE eai sn 

para ver». Contudo, foi sempre 
de opinião de que Rua devia se ichada 
aos automóveis. «Mas sto só devera er 
ido criar um parque de 
estacionamento. Fale no parque suber. 

  

tempo nai Rua Direita, mas parece-he que 
asolução de encerrar a Rua é positiva. «As- 

sim, s pessoas andam mais à vontade. Esta 
solução agrada-me: Só fltum os estaciona: 

  

Tamanhos Pequenos para Grandes Personalidades 
Rua de Coimbra, 15+ 3810 Aveiro * Tel: 234424466 

MODA INFANTIL 

  

  

NALROSOM & 

  
ELECTRODOMESTICOS 

18º Aniversário 
a Th 

  

  

OURIVESARIA » RELOJOARIA 
JOALHARIA 

Começa a fazer as suas compras de Natal 
Informe-se sobre o CRÉDITO PRINCESA 
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Informação 
Jurídica 

Tenho em discussão no tribunal de Aveiro, uma questão relativa ao pagamento 
levado als serviços de telecomunicações de valor erecentado — 0641 

oi do que ri gnt nição le Portg Teor 
GEES ou pago diva no valor de 9.528 DOBRO pu contem à efe: Se 
questão está para resolução do pontas ida gosto, esta aitude 
repressina do manapália público? 

Que direitos terei para tmavar esta manifistação de poderio econômico da PT?” 

  

de uma soma eia 

  

    

  

A Lei de Tutela do Consumidor de Produtos e Serviços Públicos Essen. 
ciais (Lei n.º 23/96, ce 26 de Julho) preserve no seu artigo 5º n.º 4 o que se 

JA praçã do eo pb ni pd pd 
falia de pagamento de qualquer outro serviço, ainda que incluído na mesma 
fia e a a 

2 E no seu artigo 6º estabelece lo seguinte 
PN paes a ada rp a da AB ada qu 
o emincro ca eu ni dic agi ve 
ed do 1 pa im da arg 

lo telecomunicações de 
ducado dc 

      

     

é que não sobrevivem “sem a suporte do serviço público de telecomunicações. 
Mas so não tira nem põe. 

4 — Além disso, e porque a DT pôs à revelia dos consumidores os sval 
audiovesto, tais serviços ()-ao alcance dos consumidores no suporte do serviço 
público, estes poderão recorrer ao artigo 9º, n.º 4 da Lei da Consumidor (Lei 
n.º 24/96, 3]. de Julho) que reza o seguinte 

“O consumidor não fica obrigado ao pagamento de bens ou serviços que 
tão tenha prévia a expressamente encomendado ou solicitado, ou que não cons- 
títua cumprimento de contrato válido, não lhe cabendo do mesmo modo, o 
encasgo da sua devolução ou compensação, nem à responsabilidade pelo sisco 
de perecimento ou deterioração da coisa” 

5- Assim sendo, não pade a PT, como resulta da lei, sispender (e, menos 
pipa sena 

5.1, Ao favé-lo, age patentemente “contra legem” (contra a lei). 
5.2, Se o fizer, v consumidor lesado (ou associação de consumidores em que 

se integra), poderá cequeser aos tribunais reinstautação do serviço público e 
uma indemnização nos termos gerais do direito. 

Menos ainda se admite a atirude da PT, se pende acção judicial neste 
parcicular. Mas em Portugal já não é de estranhar. Portugal está à transformar- 
se, passe a expressão, num imenso Entroncamento... Como país em que estra- 
nhos fenómenos ocorrem, se tudo tiver à cobertura dos poderes. públicos. 

CONCLUSÃO: 

    

  
  

      

elecomuni- 

  

1.A PT não pode suspender a prestação do serviço públi 
side o a factura de audioueto (serviços de teleco- 
municações de. ai acrescenta 

  

pago, como se não trata de algo de funcional 
et da ap sa Ra A RICA 
consequências ao serviço público. 

3, Se a PT se propuscr levar por diante a intimação, o consumidor tem o 
direito de acção 4o restabelecimento do serviço público e a tuna indemnização 
pelos danos de toda à ordem que lhe forem causados. 

4. Menos se admite ainda que a PT o faça quando há pendente uma acção. 
judicial para a definição do direito no caso da cobrança do audiatexto. 

Mário Frota   Presidente do Associação Portuguesa de Direito do Consumo (APDC)   
  

www.terranova.pt 
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A Rua 
A “rua mais bonita da cidade” 

A Rua Direita está encerrada ao trânsito. Uma ctuação persada há mais 
de 5 amos, mas só agona concretizada. E tal como há alguns anos atrás a 

clecisão de fechar a rua não reuni consenso. O CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS foi às “compras” e rose muitas opiniões diferentes. Há 

quem esteja meta foz, porque, o fêm de tantos anos, viu realizado sum 
sonhos há quem prefira esperar para ver e há quem esteja muito. 

sega io guie od combo que à a Diria e 
mia, Mas ixo pode não ser o suficiente 

  

A Rua Direita é, definicivamente, uma 
tua comercial. Não pessam cares, mas 

  

+ congéneres nouras cidades levou a 
uma aoeiração progressiva por pare dos. 
comerciantes e o escerramento acabou 
por figurar no projeto de usbanismo co- 
mecial, ido pela autarquia e pola 
Associação Comercial de Aveiro. 

  

hocalizado, dupunte mui, 
séculos, no Largo da Igicja de S. Miguel 

Equem é que não oploudiu a 
decisão da Câmara? 

António Noscimeo nunca concordou 
com o projecto de encesar a Rua Comba 
tentes da Grande Guerra. Apesar de pon: 
derar os aspecros negative e positivos da 
nova realidade comercial da ru, onde eai 
za à sua acuvidade comercial há 36 anos, 
Amónio Nascimento está preocupado «Eu. 
serio que esta podes ser uma bon ae 
nativa, e tivessem sido criadas as infcs- 
emumuras adequadas. Sera um parque de es 

cacionamento, uma zona de 
dl acesso, o comércio perda om o encer- 

tamento ds ma. Tormoti-te mma aa fan- 
rasma. Passam por aqui milhares de pes- 
Cm 

as coisas cão, Considero, 
mesmo, nica presunção por parte dos co- 
imesciantes que dizem queesca nua ficou um 
de dim ds 
conde é que eão as lojas âncora, ou seja, as 
lojas de marca qu 

  

lação não ime trouxe 
sr fai 
tio! Antes, as pessoas passavam de carro, 
fava paradas nas filas é tinham cempo 

* o. Pa esa 
presidente da Câmira Municipal iii não 
quis do que brilhar 3s castas de um pro- 
eo que e 
muros amos. Chegou e fe se esrar nada 
sensibilizado para à realidade». 

Por alguns foi realização de um 
sonho ent 

  

   

      

   

    

   

              

Fermanido Marques , tum dos come 

Oque é preciso é que a Câmara coloque, o 
mais rapidamente possível, as infra-esmu- 
turas que fiiam, € que são trazer outra 
bola à rumo, 

Aa Perdigão, musa das comerciantes 
da Rua Direita, está optmisca. «A decisão. 
foi posta evidente que durante asadbras 
vivemos peodos menos bons, mas isso era 

Confeitaria Peixinho, Limitada 

                

TELEFONE 
Rua de Coimbra, 

234429574 
nº9 » 3810-086 AVEIRO 
Sm — a 1    
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de espera. ecra a Ria fo uma boa ideia, 
porque como explica Ana Perdigão, ca nua 
esa pequena demais pr caros e E 

ão conseguiam par à vontade À rua 

ao encerramento da Rua 
E ce bá alguns 

cometciantes que dizem que a sintação 
pibrou por ext do. ento da Rosa, 
não estão à analisar bem as coisas. O co- 
mércio está, de uma ianeira pa, à pas 
sar por algumas dificuldades. Há muita 
asfera. Abrir, recentemente, mais dis 

ds superfícies e o núlmem de pessoas 
menos propereionalmeneo. Para 

éste comerciante, asim que o projeto de 
Rua estiver concluído «sta val ser uia nu 
comercial por excelência 

Quer também está muito sarisfera 
mento Ria ircica é Mar 

inada só aos 

  

Dna 
pes, as pessoas passam 
Reparam melhor nas montras. Contudo, 
conside que os. prédios simuados na parte 

Direita 
não encantou toda a gente 

final de Rus dos Comberenees da Grande 
Guerra deveriam ser restaurados, porque 

como explica lá aqi casas em muto mu 
Dereto, 

E, se duram asobras 
no negócio, agora já 

esti tudo muro bem. 
se morou uma quebra 

  feio com a “cara now da Ru «do. 
n gente Comescialmente, não 
rotas muitas difere 
obras notei uma quebra acentuada no vo- 
lume de. Posteriormente, acrak- 
to que vamos ganhar com o escesramen 
qnt dn E problema: a fla de 

ido Mada dio que jr 
serias ante Po nto, 
ainda é cedo para tirar conclusões. Mas. 
não estou nada insatisfito. Deendi sem 

ada ão trân- 
sito, mas considero que faltam parques 
de estacionamento. Esse é a problema 

  

  

durante as   

15 

surpresa, quando vi o trabalho quase 
promia, Estou satiste   

Omelhoré esperar paro var... 

Isabel Serra Coelho áinda não conse- 
gue ter uma opinião deiniiva acerca do 
encerramento da Rua. ranicamente, não 
mise fi ua hd, Em eo de 
vimento, pa e o negócio até 
Ag fan q 
nb di een A en 
«Pede ser que seja cudo uma questão de 
hhábico, Ni verdad, às pessoas gostam de 
ear com us caros cento das lojas. Nes- 

    

    

se nota que 0 movimento exi aumentam. mais visível de momentos, a san, não há muitos lugares para esaci- 
João Meo sda são iso sa cnho  - Jos António da Ca out dh onsreniquebádcir. Podes que com 

ad d não lo 
oo En oie se 

ndo sudo est ões, por iso, realidade te Varmos espera para ver 
pronto, vou poder dizer que jo con: comercial da Rua é muito melhor. «As António Vieira Cade! que ainda é 

luído um sonho antigos. Por outro lado, pestmas não onde cus amuio cedo para se o encerra 
João Milo cera pao so den no cars ão cia onde cmcac Eá mento do Rica Por ed or 
ter so disciplinado o hortrio da capas e tudo imelhor. Sem dúvida é espera para vers, Contudo, foi sempre 
cecaga. «Ê preciso que a Câmara disd- Outros conerciantes com quem com e opinião de que Rua deveria ser fechada 

mente, chegou um presidente Aveia que 
não proméreu, mas que concretizou um 

Os comeciantes não podem dizer que o 
negódo está mau por csuss do encerra 
mento da Rus, porque o negocio já não 
esa a correr bem. 

Laudelino Simões tamlsém está sai 

  

tias ganha outra vida. As pessoas sen- 
tem-se mo mais à vontade, Assim estamos 
um centro comercial a cu aberto 

Ida Ferreira admite que não espera” 
é a Rua ficasse cão bonita. «De 

o, coloquei algumas reservas quan 
ão encerramento da Rua, mas foi uma 
     

aos automóveis «Mas isto só deveria ter 

ráneo na Praça Marquês de Pombal, Tal- 
vez tivesse sido melhor se tivessem come- 

gado por aí. Os clicntes queixam-se de di 
ficuldade com estacionar. 

Catarina Santos está bá muito poço 

    

sohução agrach-me. Só faltam 09 escaciona- 
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A esquizofrenia é uma doença 
mental bastante comum em todo 
o mundo, com uma prevalência 
de cerca de 1 a 1,5%. Trata-se 

de uma situação clínica, em que 

ocorre uma cisão com a realidade 
(tal como é entendida pela 

maioria das pessoas), 

condicionando, por isso, os 
pensamentos, 0 comportamento 

ea relação do indivíduo com os 
outros. Uma das características da 
doença é a perda de capacidade 

de crítica do doente face à 
doença. Desta forma, o doente 
esquizofrênico, normalmente, 

(não tem a noção de que está 
doente. Ao contrário da maioria 

das doenças fisicas, em que o 
individuo pede ajuda, o doente 

com esquizofrenia não pede 
auxílio e isola-se, com receio de 

não ser compreendido pelos 
outros. 

A esquizofrenia, embora conhecida 
desde há muitos anos, é ainda considera- 
da como uma das mais graves doenças 
mentais, já que até ao início da década de 
50,0 seu tratamento era extremamente 

limitado. Antes desse periodo, os doea- 
tes eram internados em asilos para doer- 

tes imentais, na maioria dos casos para » 
resto Ja vida. Esta sinuação provocava uma 
exclusão social e familiar, que, hoje ein 
dia, se prerende evitar quer através da 1> 
ipia farmacológica quer através de pro- 
pjansas de reabilitação peicodsoeial 

A doença atinge ambos os sexos, não 
existindo predominância. A idade da sua 
manifestação ocorre entre os 15 e os 25 

anos para os homens e entre os 25 e 35 
alhos para às mulheres. 

Una das caricieeinics dadoença da 
perda da capacidade de crítica do doente 
Rd enero Nortnigantes a 
esquizofrénico não tem a noção de que 

está doente. Ao contrário da maioria das 

doenças físicas, em que o indivíduo pede 
ajuda, o doente com esquizofrenia não 

auxílio e isola-se, com receio de não 
ser compreendido pelos outros. 

Os sintomas da doença 

A esquizofrenia pode manifestar-se de 

Agenda Médica 

Esquizofrenia 

uma forma súbita através de um surto 
psiaótico, ou de uma forma insídiosa, que 
pode durar meses ou até anos. Quando o 
seu aparecimento é insidioso, pode pas- 
sar despercebido para os pais, família, 
amigos e professores. O seu aparecimen- 
to surge, normalmente, na adolescência, 
ou no início da vida adulta, e os sintomas 

podem ser: ideias delirantes que 
correspondem a uma realidade privada do 
doente, em que ele acredita, mas que não 
é confirmada pelas outras pessoas. Estas 
ideias delirantes podem ter característi- 
cas bizarras, persecutórias, de grandeza etc. 
Por isso, se pode ouvir um doente de 
esquizofrenia dizer: «A polícia judiciária 
anda a perseguir-me, eles querem-me 
matar ou «Eu sou filho do Presidente da 
República Portuguesa, e conheço muitas 
pessoas importantes». As alterações da 
forma do pensamento pode, também, fi- 
car alterado na sua forma, através de blo- 
queios, descarrilamenro, aceleração, etc., 
como por exemplo « Eu hoje fi ao cine- 

ma ver um ......... pois é a minha mãe 
é professora e eu vou passar de ano». 

    

Cristo, ele aparece-me com umas vestes 
brancas e a Bíblia na mão», 

O doente também pode sentir que os 
seus pensamentos são lidos pelas outras 
pessoas, e que as suas ideias são roubadas. 
Com alguma frequência, situações, acon- 
tecimentos, notícias da televisão ou dos 
jornais, são vividos pelo doente, como se 
«cle também fizesse parte deles. 

O humor pode ficar alterado 

Principalmente na fase inicial da do- 
ença, o indivíduo pode deprimir-se, po- 
dendo inclusivamente suicidar-se. Pode, 
também, surgir um isolamento progres- 

sivo, já que o doente sente que não é com- 
preendido pelos outros. Os comporra- 
mentos bizarros ou desadequados surgem 
com frequência. Por isso, as alterações do 
comportamento que podem ir desde ac- 
ções súbitas e imprevisíveis (atirar com 
objectos ao chão, maltratar animais, etc.), 
até comportamentos mais excêntricos e 
bizarros, como colocar um capacete na 
cabeça para que os outros não lhe rou- 

bem os pensamentos. Os hábitos de hi- 

  

O doente pode sentir que os seus giene podem-se perder, e o aspecto físico 
pensamentos são lidos pelos deixar de ser cuidado. 

outras pessoas 
Às causas da doença 

As alucinações podem ser do tipo au- 
ditivas, visuais, cinestésicas ou olfactivas, Não foi descoberta, ainda, uma causa 
embora estas últimas sejam bastante ra- pra 

ras. E) es são: «Eu oiço ia é uma 
vozes ão estou sozinho no meu quar- doença nad em que estão en- 

to, às vezes chamam-me nomes e insul- volvidos factores genéticos, 
tam-me» ou «Eu vejo e falo com Jesus neuroquímicos, ambientais e de persona- 
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lidade. 
Existem determinadas personalida- 

des, principalmente, a perrurbação de 
personalidade esquizóide, que repre- 

sentam um factor de risco para desenvol- 
ver esquizofrenia. Estes indivíduos apre- 
sentam características pré-mórbidas de 
um grande isolamento social, excentrici- 
dade, vivendo como que fechados no seu 
mundo. 

Os factores ambientais podem desen- 
cadear um episódio agudo, como sejam 
por exemplo à entrada de um jovem para 
a universidade ou a morre de um familiar 
próximo. 

Otratamento 

O tratamento da esquizofrenia sofreu 
um enorme avanço a partir dos anos 50, 
com a descoberta das fenotiazinas que em 
conjunto com outros 

antipsicóticos, vieram possibilicar um 
controle dos sintomas positivos em cerca 
de 90% dos casos. 

Existem, actualmente, grandes espe- 
ranças num novo grupo de fármacos mais 
recentes, designados por atípicos 
(Olanzapina, Risperidona, Clozapina), 
que para além de acruarem na 
sintomatologia positiva, apresentam me- 
nos efeitos secundários e parecem tet; tam- 
bém, acção terapêutica sobre a 
sintomatologia negativa, ao contrário dos 
antigos antipsicóricos. 

A electroconvulsivorerapia, embora 
muito utilizada no passado, só se pratica, 
nos nossos dias, em casos seleccionados, 

nomeadamente, nas situações resistentes 
às terapias convencionais, ou ainda, quan- 
do o uso de fármacos neurolépticos se 
encontra desaconselhado, como porexem- 
plo, durante a gravidez. 

A psicoterapia individual ou em gru- 
po pode ser outras das armas no combate 

à doença. 
Ao contrário da cultura psiquiátrica 

vigente no passado, hoje, tenta-se reinte- 
grar os doentes esquizofrénicos nas suas 
famílias, no seu local de trabalho e na so- 
ciedade. 

Fora da crise, e após estabilização clí- 
nica, estes doentes podem ser autónomos: 
e desempenharem uma profissão. Este é 
o caminho para o tratamento da 
esquizofrenia, que em conjunto com a 
terapia farmacológica, proporciona que os 
doentes com esquizofrenia possam ser 
integrados na sociedade, ao contrário da 
exclusão que acontecia no passado. 

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3te 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º20, 3º 
TELEF. (034) 423248 + 3800 Aveiro       

JOSÉ TORRES 
Ginecologia « Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telet. (034) 386222 « 3800 Aveiro     

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF (034) 423649 - 385546 * 3800 Aveiro   
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Peugeot promove 
306 Maxi 

Na passada quinta-feira, teve lugar 
na serra do Caramulo uma sessão de pro- 
moção do modelo Peugeot 306 Maxi, 
qe contou com a presença do bi-cam- 

peão nacional de ralis, Adruzilo Lopes, e 
toda a sua equipa de competição. 

A sessão foi organizada pelo impor- 
tador da marea e estiveram presentes 
quase todos os concessionários da re- 
gião centro, entre o Bombarral e o Por- 
to, assim como as seus convidados. 

Evoluindo num troço fechado de 
aproximadamente três quilómerros, en- 
tre o Museu do Caramulo e o alto do 
Caramulinho, Adruzilo Lopes levou 
consigo, à laia de navegador, os convi- 
dados que a isso se dispuseram. O' tro- 

ço, bem sinuoso por sinal, permitiu que 
os “penduras” pudessem aquilarar das 
qualidades do 306 Maxi. 

Vitor Luís Guimarães, da Vitor Gui- 
marães & Filhos, Lda, empresa con- 
cessionária da conhecida marca france- 
sa em Aveiro, referiu ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS que «apesar de este 
ser-um automóvel preparado para ralis, 
a modelo comercial não lhe fica muito 
atrás em termos de comportamento em 
estrada». Realçando as qualidades do 
modelo, disse ainda que «na Peugeor 
há uma marcada preocupação de aliar 
o conforto, às performances». 

Como nota de curiosidade, Adruzilo 

    
tomóvel que chegou a Portugal, por si- 
nal um Peugeot de 1899, que se en- 
contra em exposição no Museu do 

Toda a equipa de competição do bi-campeão, Adruzilo Lopes 
Caramulo e que «ainda está aí pata as 
curvas» na opinião avalizada do bi-cam- 
peão nacional. Lopes conduziu ainda o primeiro au- 

Opel Zafira 

Modularidade a toda a prova 
O Opel Zafira foi apresentado ao público pela primeira vez no Salão Automóvel de 

Paris no decorrer do ano passado e que, desde então, tem vindo à despertar o interesse da 
“indústria automóvel, do mercado concorrencial e dos simples «curiosos». 

O Zafira pode caracterizar-se, por ser um monovolume de dimensões compactas 
construído soby a plataforma do Astra, e que procura rumar de encontro às necessidades 
dos utilizadores nos domínios da funcionalidade e da versatilidade. As grandes inovações 
do Opel Zafira verificam-se a nível interior. Dotado pelo novíssimo sistema “Flex 7”, o 
Zafira permite o transporre de 6 passageiros, claro está, sem contar com o condutor, Este 
aparente alargamento do espaço interior torna-se possível através de uma configuração 
24342, sendo que os bancos são rebatíveis e podem ser «escondidos» no piso do veículo. 

No capítulo mecânico, o novo Opel Zafira apresenta-se em duas versões gasolina e 
uma diesel, Nas primeiras, podemos encontrar motores 1.6 ou 1.8 V que atingem, res- 
Pectivamente, uma potência máxima de 100/6000 e 115/5400 cvlrpm. Na versão die- 
sel, encontramos um motor 2.0 DI que atinge uma potência máxima de 82/4300 cv 
rpm. Estas versões atingem, por ordem de enunciação, velocidades máximas de 176, 184 
é 160 Km/h. Em suma, o Opel Zafira é a grande resposta da Opel ao segmento de 
mercado, dos monovolumes compactos mas, acima de tudo, é também um importante 
passo tecnológico no que a este segmento diz respeito. 

Nova gama já no mercado nacional 

A “Fiesta” está de volta 
duziu também alterações 
no equipamento. Assim, 
como opção passam a es- 
tar disponíveis os airbaigs 
laterais, os bancos dian- 
teiros mais confortáveis e 
espaços adicionais para 
arrumação de objectos.. 

A Studio (base), 
Techno (desportiva) e 
Ghia (luxuosa) são as três 
versões essenciais da 

gama, todas disponíveis 
em carroçaria de três ou 
cinco portas. 

Quanto a preços, é só 
escolher, Dos 2155 aos 

3355 contos... 

nâmico, boa Arranjo estético na 
“performance” e preços dianteira e ligeiras 

melhorias no interior. acessíveis nomeadamen- 
Eis as principais novida- | te para as camadas jo- 
des da nova gama Ford vens. 
Fiesta. O utilitário que Os novos conceitos 
há vários anos se apre- estilísticos do Ka e do 
senta como uma referên- Focus — “New Edge 
cia do seu segmento em — Designer”, a tendência 
qualidades dinâmicas e estética que a Ford está a 

preço. seguir - são alvo de uma 
Seguindo o velho aproximação por parte da 

lema “em equipa que ga- nova gama Fiesta, com 
nha (quase) não semexe”, um novo desenho na gre- 
a Ford mantém, como Ilha dianteira e nas ópti- 
novo Fiesta, o que bons 
resultados tem dado: 
bom comportamento di- 

Além desta melhoria 
de estilo, a marca intro- 

    

Notícias 

Ei Chega ao mercado nacional no início 
do próximo ano a nova versão 1.4 do 
Renault Clio. 

Líder em Portugal e na Europa, no seu 
Segmento, o novo Clio será equipado com 
o motor K4J 1.4 16v que equipa os actu- 

ais Mégane e Scénic. Aumento de potén- Sa e au 
fos” importantes para fizer vingar a nova 
gama. 

E Mais de 300 pilotos de 34 nacionali- 
dades participam de hoje, dia 4, até ao 
próximo domingo no renovado Autódro- 
mo do Estoril, na denominada "Finais In- 

ternacionais Renault”, com provas para 
tosdos os gostos “Renault”; Renault Sport 
Clio Trophy; Eurocup Fórmula Renault, 
Campeonatos Nacionais Fórmula Renault, 
Fórmula Renault Campus, Troféus Naci- 
onais Mégane e Corrida Internacional 
Mégane. 

“Uma aposta ganha ”! Pedro Matos 

Chaves, novo campeão nacional de ralis, 
espelha desta forma o triunfo conseguido 
logo no segundo ano nos ralis, depois de 
uma passagem modesta pela Formula 1. 

Quanto ao futuro nada está totalmen- 
te definido, “mas tudo aponta para que 
voltemos a alinhar no Campeonato Naci- 
onal de Ralis com o Toyota WRC”, refere 
Maros Chaves. 

  

RE 

UN 
APROVADO 

Para que o seu novo carro seja tão bom como um 

carro novo, a Volvo criou o Programa Volvo 

Aprovado. Afinal, um Volvo é sempre um Volvo. 

VOLVO   for life 

Auto-Sueco (Coimbra), Lda 

Sucursal de Aveiro * Rua Nova de Vilar - Vilar * 3810-196 Aveiro 
Telefone: 234343759/60 + Telefax: 234343772      



  

  

editorial 

Diferenças e 
chicotadas 

MR 

Aúltima jornada do Campeonato Nacional da | Liga 

trouxe olgumas “revoluções” na tabela classificativa e 
pósa nu fragilidades até agora de certa forma encober- 
tas. O tão esperado derby entre os segundo e terceiro 

classificados, foi elucidativo quanto às diferenças entre 
dois dos grandes clubes do futebol nacional. Se por um 
lodo, o FC Porto, apesar da acumulação de jogos deri- 
vada ga participação na Ligo dos Campeões, conse- 
guiu fazer um bom jogo, esforçado - onde foi notório o 
desgaste dos seus jogadores — já o Sporting não con- 
seguiu esconder as dificuldades que vem tendo desde 
o princípio da época para fazer um jogo minimamente 

regular, bonito e eficaz. O fantasma da tradição parecer 
querer continuar a pairar sob o reino do “leão”, que, 

ano pós ano, ameaça sucumbir até do Notal: Avizi- 
nha-se mais uma chicolada psicológica? Talvez... afi- 
nal, reza também a tradição que, o treinador é o primei: 
ro a ser convidado a abandonar quando os resultados 

não são os desejados. Será sempre o culpado? Culpo- 

do ou não, também Manuel Cajudo deverá estar já a 

fozer contos à vida. Os maus resultados do Braga (sete 
derrotas em 9 jogos) e o úllimo lugar que ocupa no | 
Liga, com apenas quatro pontos, começam a dar con- 

tomos cada vez mais reais é saído de Cajuda. 
Os outros dois destaques da 9º jornada vão para o 

Morítimo, surpreendentemente no quarta posição, com 

17 pontos, depois de ter conseguido uma vitória em 
Braga, e para o Benfica, que viveu em “estado de gra- 
qa” até ao passado fim-de-semana, em que overbou o 
primeira derrota desta época. Visíveis ficaram as limita- 
ções dos encomados frente a um Alverca que começa 
a ser um “osso duro de roer” para os “grandes” do 
futebol português. 

Perante o cenário ociual, quase se pode dizer que o 
campeonato começou verdadeiramente agora, pelo me- 

nos, está restabelecida a emoção que muitos lhe quise- 

ram, em certos momentos, retirar, fruto do vantagem 
de quatro pontos do Benfica... significotivomente 
insignificativa.     

Desporto 
Campeão das províncias 

Quinta-feira, 4 de Novembro de 1999 

Beira Mar em Paços de Ferreira 
com liderança à vista 

O Beira Mar defronta 
este fim-de-semana o Pa- 
ços de Ferreira, em jogo a 
contar para a 104 jornada 
do Campeonato Nacional 
da Il Liga. 

A vitória em casa fren- 
te ao penúltimo classifica- 
do, o Esposende, trouxe a 
formação aurinegra devol- 
ta aos bons resultados e ao 
segundo lugar da tabela 
classificativa, alcançando o 
Penafiel, que não foi além 

frente à Académica. O 
Aves encontra-se também 
na segunda posição, com 
16 pontos — a dois do pri- 
meiro. classificado, o 
Varzim - fruto de uma 

  

vitória no seu reduto so- 
bre o União de Lamas. 

O Paços de Ferreira, 
adversário que o Beira Mar 
defronta nesta 104 jorna- 
da, foi no passado fim-de- 

semana ao terreno do 
Moteirense emparar a dois 

golos, encontrando-se nes- 
te momento a meio da ta- 
bela classificativa (10 lu- 
gar), com 13 pontos. de um empate em casa 

BREVES 

Torneio Internacional RTP 
em basquetebol 

O Tomei Internacional RTP, a realizar nos dias 19, 20 
e 21 de Novembro no Pavilhão de Sto. André, contará com 

à presença da selecção do Egipto, que se junta assim, à selec- 
ção nacional, à Inglaterra e à Angola. Segundo notícia do 
jomal “Record”, Porcugal-Egipro é a partida que inaugura 
esta competição organizada pela FPB e com o apoio da As- 
sociação de Senúbal, seguindo-se o jogo entre a Angola e a 
Inglaterra. No sábado, Portugal defronta a selecção treinada 
por Mário Palma, enquanto que o Egipto joga frente à In- 
glaterra. No domingo, o Egipto mede forças com a Angola, 
enquanto que o Pormugal- Inglaterra finaliza este evento. 

Europeu de hóquei em patins 
muda de local 

O Campeonato da Europa de Seniores masculinos so- 
freu uma alteração relativamente ao local onde será realiza- | 
do, de acordo com notícia do site Infordesporto. À dispu- 
tar entre 5 e 10 de Junho do ano 2000, o Europeu estava 
inicialmente previsto ser na cidade suíça de Berna, mas a 
recusa da Câmara local em ceder o pavilhão levou a que a 
competição tivesse de ser levada para Wimnis, 

Hakkinen bicampeão de FI 
Uma corrida perfeita do princípio ao fim, valeu ao 

finlandês Mika Hakkinen o seu segundo rítulo conse- 
cutivo de campeão do mundo de Fórmula 1, conquis- 
tado na derradeira prova do campeonato, realizada na 
pista japonesa de Suzuka. Partindo extremamente bem 
ao cair da luz verde, o finlandês acabaria por vencer 
uma corrida que geriu na perfeição, conquistando as- 
sim o seu segundo título consecutivo. O título do 
Mundial de Construtores foi conquistado pela Ferrari. 

“Dobradinha” da Mitsubishi 
na Baja Portalegre 

Ao vencer em Portalegre, na Baja 500 Porta da 
Ravessa João Vassalo levou o seu Mitsubishi Pajero à 
terceira vitória esta temporada, e sétima da equipa 
Mitsubishi Galp, que fez uma “dobradinha” pela se- 
gunda vez obteve uma “dobradinha”. Uma supremacia 
mais notória já que, no caso de Carlos Sousa, segundo 
classificado (em Mitsubishi Straltar) a prestação incluiu 
um esforço extra dado que o piloto de Almada partiu 
para a prova de uma das últimas posições depois dos 
problemas eléctricos surgidos no prólogo. A terceira 
posição de Filipe Campos confirmou o piloto da Toyota 
como o mais forte dos adversários da equipa Mitsubishi 
tendo-se inclusivamente intrometido entre Carlos Sousa 
e João Vassalo na classificação absoluta do Campeonato, 
Nacional, onde ainda se sagrou campeão na Caregoria 
de Produção Melhorada (T2). 

  

  

Fim-de-semana Guardo / Sanjoanense Romoriz / Sanguedo Samel / Moitense Gulpilhares / O. Barcelos 
Arrifanense / Benedi | Murtoense Corqueijo / Couvelha Barcelinhos / Benfica 
Cucujães / Lourinhanense. Paivense / Canedo Antes / Covão Lobo E 

Oliveirense / Águeda Pampilhosa / Poradela Andebol 
Coldas / Ovorense Distrital | Div. Honra (Sul) Campeonato Nacional 

Futebol Oliv. Bairro / Pombal 3º Jornada Basquetebol | Divisão 
I Liga Oliveirinho / Gafanha Liga TMN 7º Jornada 

10º Jornada HI Divisão — Série & Ojá / Calvão 10º Jornada Madeira / ABC 
Guimarães / Belenenses 8º Jornada Valonguense / Estrela Azul FC Porto / Seixal Belenenses / Boa Hora 

(sexta, 21 horas, Sport Tv) Gondomar / Lobão NEGE / Luso CAB/ Oliveirense Sporting / Ginásio Sul 
Sporting / Campomaiorense Esmoriz / Pedrouços Bustos / Pessegueirense Wiabum / Queluz Maia / Águas Santos 

(sábado, 21 horas, Sport Tv) LAAC / Mourisquense Benfica / Aveiro Basket Boavista / 5. Bernardo 
Solgueiros / Alverca IN Divisão — Série € Aguinense / Fermentelos / Gaia F Holanda / Porto 

Farense / Estrela da Amadora 8º Jornada Alba / Águas Boas P Telecom / Imortal 
V Setubal / Gil Vicente Estarreja / Sourense (folga Figueira Ginásio) Campeonato Nacional Il 

U. Leirio / Rio Ave F Algodres / Mealhada Distrital | Divisão B (Norte) Divisão 
Marítimo / FC Porto Avanca / Cesarense 5º Jornada Hóquei em Patins 6º Jornada 

(segundas, 19:30, Sport Tv) Tourizense / Oliv, Frades Azuis do Fial / SM Gândara Campeonato Nacional Maritimo / Ílhavo 
Benfica / Braga Mirandense / Anadia Mac. Cambra / Amigos Cavaco 1º Divisão 

(segunda, 22:45, SIC S. Roque / Oliv. Hospital Oliveirense / Macinhatense 9º Jornada 
em diferido) Os Vouzelenses / Valecombrense Cruz Alvarenga / Requeixo Oliveirense /Infante Sagres Campeonato Nacional 

Santa Clara / Boavista Mangualde / U. Coimbra Argoncilhe / Sardoura FC Porto / Paços de Arcas Divisão Al 
(segunda, 21 horas, RTP 1) S João Ver / Mileu Nogueirense / Pedorido Mealhada / Seixal 7º Jornada 

Torreira / AAU Aveiro O, Borcelos / Espinho Castelo da Maia / Machico 
Il Liga Distrital | Divisão Honra FIDEC / Alquerubim Benfica / Gulpilhares Esmoriz / Nacional 

10º Jornada (Norte) H. Sintra / Barcelinhos Sp. Espinho / Fiões 
P Ferreira /Beira Mar 3º Jornada Distrital | Divisão Honra (Sul) Leixões / S. Mamede 

U. Lomos / Sp. Espinho Pinheirense / SV Pereira 5º Jornada 10º Jornada 
Cortegaça / Rio Meão Avelás do Caminho / Monsarros H. Sintra (Infante Sagres Campeonato Nacional 

H Divisão B (Zona Centro) Bustelo / Arouca CRAC / Cosal Comba Paças de Arcos / Oliveirense Divisão AZ 
8º Jornada Soutense / Carregosense Fogueira / Ribeira Seixal / FC Porto 6º Jornada 

Morinhense / Feirense R Brandão / Fajões BARC / Mogofores Espinho / Mealhada AC Espinho / Ginástica
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“Velhas Glória s” do Beira Mar 

Craveiro 
Não pettence, ainda, à Velha- 
Guarda do Beira Mar, mas já 

alinha na equipa dos 
veteranos. Tem 38 anos e uma 

grande paixão pelo futebol. 
Chama-se Luís Craveiro. Jogou 

no Beira Mar duas épocas e é 
adepto do Sporting, o clube 
onde viveu os seus melhores 

momentos como jogador. 
Começou a jogar à bola como 

todos os miúdos, na escola e 
nos po Ea da vila onde 

nasceu: Alberguria-a-Velha. 
Terminou a sua carreira 

futebolística «os 34 anos, no 
Mealhada. Guarda boas 

recordações da sua carreira 
profissional e admite ser reguila 

e E 

Daniela Sousa Pinto 

Luís Craveiro começou a jogas, oficial. 
mente, aos 15 anos, num clube da terra: o 

Alba, À descoberta do talento para a práti- 
ca da modalidade «foi a; com o 
tempo. Gostei sempre de praticar despor- 
to. E cheguei a jogar hóquei. Só aos 15 
anos, é que comecei a jogar futebol. Na 

segunda época de juvenil, transferi-me para 
o Sporting onde assinei um contrato por 

três épocas. No Sporting, vivi os meus me- 
fores mamentos como jogador, Mas ami 
nha irreverência estragou um pouco às coi- 
sas... E, na minha primeira época como 
sénior, voltei para o Alba. Depois, estive 
no Águeda. Como podia ser chamado à 

tropa o Águeda não me renovou o contra- 
to e fui para o Oliveirense, Não sou cha- 
fado à tropa e regresso ao Águeda. Tronia 

cumprir o serviço militar! Mas, entretan- 
to, o Águeda conseguiu que eu livrasse», 

Ao Beira Mar, chegou por intermédio 
do Zé Domingos. «Depois, fui para o 
Covilhã. Mais tarde, fui para Paredes, Leiria 

e Vila Real de Santo António. Daqui saio 

Para alinhar no Mealhada, onde terminei 
aminh a Aran 

vendedor — actividade a que ainda hoje se 
dedica - e passou a dedicar-se ao futebol 
amador. 

Deixar de jogar profissionalmente não 
foi tão dificil quanto pensava. «Talvez por- 
que nunca me tenha afastado totalmente 

  

Primeiro plano: Aquiles, Craveiro, Cambraia, Octávio e Jorge Silvério. Segundo 
plano: Isalmar, Luís Almeida, Cavaleiro, Redondo, Freitas e Manuel Dias 

do futebol e, porque, a minha vida profis- 
sional me ocupa muito tempo. De qual- 
quer forma, foram 20 anos ligado à moda- 
lidade, O futebol foi a minha primeira 
grande paixão». 

«Reconheço que era muito 

mauzinho para os árbitros...» 

Luís Craveiro diz ter jogado por amor 
ao desporto. «Mas nunca joguei de borla. 
Empenhei-me sempre por dar a vitória à 
minha equipa, mas como roda a gente, gos- 
to de ser remunerado pelo meu trabalho. 
Fala-se muito de que antigamente se joga- 
va por amor à camisola. As coisas eram 
muito diferentes. O futebol não era a má- 
quina que é hoje nem havia tanto dinheiro 
envolvido», 

O camisola n.º 10 do Beira Mar ga- 
nhou algum dinheiro a jogar futebol. 
«Contudo, nunca tive grandes on 
O mais alto foi de 350 contos, quando 
estive no Lusitano de Vila Real. No Beira. 
Mar, ganhava cento e poucos contos. 

A maneira de ser reguila e tem- 
peramental, ce Luís Craveiro trouxe-Jhe al- 
guns cartões amarelos e algumas expulsões. 
«Mas só recebi um cartão vermelho diree- 
to! Os cartões surgiam não tanto pelas fal- 

tas, mas porque st sou e nervoso. Eu 
muito 

mauzinho para os árbitros... O cartão ver- 
melho até foi injusto! Mais valia ter dado 
a sério, . 

eos 
ses foram o prato forte. Contudo, a pior de 
todas e a que deixou Luís Craveiro afasta- 

do dos relvados por seis meses foi uma 
rotura de ligamentos no pé direito. E foi o 
Manuel Marques — um senhor com letra 

maiúscula — quem me resolveu o proble- 
ma», 

«Há bons árbitros em Portugal» 

Não passaram muitos anos, desde que 
Luís Craveiro deixou de jogar futebol. Não 

fiz parte das equipas aurinegras que não 
tinham meias nem botas para jogar fure- 
bol, mas já reconhece algumas diferenças, 
«Não nos faltava equipamento, mas, tam- 

bém, não tínhamos umas boras para trei- 
nar é outras para jogar e só havia duas bo- 
lasto Hoje, as coisas são diferentes. «Não 
tanto a nível táctico, mas, principalmente, 
ao nível da estruturas. E ainda bem para o 
futebol». 

Ea corrupção na arbitragem? «Sempre 
existiu. Ainda que mais ou menos camu- 
flada. Contudo, há bons árbitros em Por- 
tugal. O importante é que os deixem tra- 
balhar à vontade, sem pressões». 

«O futebol movimenta muitas 

massas» 

Portugal é o país organizador do Euro- 
peu de 2004. Aveiro vai ter um Estádio 

novo. O que é que o médio do Beira Mar 
pensa sobre o assunto? «Um acontecimen- 
to muito importante para o desporto e que 
vai gerar muito desenvolvimento no dis- 
trito. O futebol movimenta muitas mas- 

sas. Vão ser criados muitos postos de tra- 
balho. Por tudo isto, parece-me que vai ser 

ai ponto 68 a ais un (e 
vai sofrer com as conse 

E o caso do Palatsi? «É mais um caso 
de tentativa de corrupção. Só tenho pena é 
que só passado tanto tempo tenha vindo a 
público. Estas sinuações devem ser denun- 
ciadas na altura», 

Luís Craveiro tem dois filhos. «um ca 
sal. À menina tem 14 anos e muito jeito 

para o desporto, mas não tem vocação 
o fixtebol. O menino é mais novo. Tem 11 
e joga fixtebol nos infantis do Alba ». Tem 
talento? «Dá uns toques». 

Ora bolas! 
« Antes de alinhar no Sporiing, era 
benfiquista. Mas é impossível fazer parte 

do Sporting sem nos apaixonarmos por 
ele», 

«Gosto do Beira Mar: Mas gosto muito mais 
de jogar à bola. Neste momento, estou a 
treinar os iniciados de Oliveira do Bairro e 

gosto muito da equipa. Eu gosto muito do 
que faço e empenho-me muito por reali- 

zoar bem todos os projectos em que me 
ervolvo». 
«A nossa equipa era muito homogénea». 
«O: Id iliindta 

nhecer muito gente e de fazer muitas 
amizades». 
«Sempre me pagaram para jogar fute- 

bol. Nos veteranos “pago” para jogar! 
Não temos apoios nenhuns». 

«Aprendi algumas coisas com o Zé Domin- 

gos. Era um bom treinador de compo. 

Raramente repetia os treinos, o que era 
muito mais estimulante, porque não nos 
consava tonto. 

«Não sou anti-portista, mas sou anti- 
Pinto da Costa». 

«No Beira Mar vestia a camisola n.º 10. 

Gostava deste número. Mas não tem nada 

avercom nenhuma superstição. Também 
vesti os números 7 e 8», 

«O melhor jogador da actualidade é o 

Figo. O Simão Sabrosa ainda tem mui- 
to a aprender, mas o Sporting está a 
sentir a falta dele». 

«Gostava que o Beira Mar subisse à Liga, 
masnão faço previsões». 

Jogador; Craveiro 
ição: médio 

Características: boa leitura de jogo e 
driblava pouco; chutova bem à baliza 

  
  

  

ACEITA TRABALHOS 
ADMITE: NAS ÁREAS DE: 

Serviços Gerais de Construção Civil * Pedreiros * Ladrilhadores - Assentamento de tijolo 
z * Trolhas * Carpinteiros - Ladrilho 
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com entrada imediata 3800 Aveiro 
Tim - 0931 7036267 / 0931 9204086 - Acabamentos (diversos)        
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Investimentos no Brasil 
prejudicam Vista Alegre 
A empresa de porcelanas Vista Alegre 

(VA) apresentou, até Setembro, um re- 
sultado líquido positivo de 63 mil con- 
tos. Não considerando a fábrica VA Bra- 
sil, o valor ascenderia aos 352 mil contos, 
ou seja, mais 10% que no ano transacto. 
Nos primeiros nove meses deste ano, o 
volume de negócios da Vista Alegre atin- 
giu os 11,8 milhões de contos, 
correspondendo 240 mil à actividade da 
empresa no Brasil, cuja consolidação teve 
início este ano. No mercado interno, as 
vendas apresentaram um crescimento de 
119%, representando 56% do total, con- 
trapondo com os resultados do mercado 
externo onde foi registado um decrésci- 
mo de 9%, devido sobretudo à quebra 

das vendas da faiança de mesa e da louça 
de forno. 

Produção industrial 
em queda 

O índice de produção industrial caiu 
para 87,7 em Agosto do corrente ano, 
correspondendo à uma quebra de 29% 
em relação ao mês de Julho. No entanto, 
comparando com igual período do ano 
passado, a variação passa a ser positiva com 
um subida de 5%. Nos bens de consu- 
mo foi também registado um decrésci- 
mo em relação ao mês de Julho (de 120,1 
para 85,3), o mesmo acontecendo com 
os bens intermédios (de 125 para 92,1), 
a indústria extractiva (de 112,5 para 
83,1) e a indústria transformadora (de 
120,1 para 82,2). 

Disneyland “viaja” 
até Hong Kong 

A Walt Disney e o Governo da Re- 
gião Administrativa Especial de Hong 
Kong (China) chegaram a um acordo 
para a construção do terceiro parque 
temárico da multinacional fora dos Es- 
tados Unidos. 

De acordo com o diário espanhol 
“E País”, fontes próximas dos respon- 
sáveis pelas negociações asseguram que 
a Disney irá investir 300 milhões de 
dólares. O Executivo de Hong Kong, 
por seu turno, disponibilizará um ter- 

reno de 170 hectares e a construção de 
infra-estruturas orçadas em 1.5 milhões 

de dólares, em troca de 55% do negó- 
cio. O famoso Rato Mickey terá, a par- 

tir de 2005, um novo lugar na China, 
depois de ter marcado presença em 
Tóquio e Paris. 

Heliflex reconverte 
produção de tubos 

A Heliflex tem já em funcionamento 
de um novo sector de preparação de com- 
postos para fabricação de tubos. Trata-se 
de um sistema inovador que reúne um 
conjunto de máquinas em circuito fecha- 
do e que é totalmente processado por com- 
purador. Esta nova unidade industrial re- 
presentou um investimento total de 127 
mil contos (cerca de 635 mil euros), fi- 
nanciado pelo PEDIP II, sendo 54 por 

cento a fundo perdido e 46 por cento com 
subsídio reembolsável. A Heliflex, que ex- 

porra cerca de 20 por cento da sua produ- 
ção, nomeadamente para Espanha, Alema- 
nha, Marrocos e os PALOP, tem uma 
facturação média que ronda os 2 milhões 
de contos.   
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Programa do XVI Governo Constitucional 

Reformas e novidades no “novo 
perfil da política económica” 

Dar prioridade “às políticas do lado 
da oferta” é o eixo central do Progra- 
ma de Governo qualificado como um 
“novo perfil da política económica”. 
“Políticas estruturais”, “políticas micro- 
económicas” e “políticas macro-econó- 
micas”, com ênfase declarada nas duas 
primeiras, são os capítulos em que se 
articulam as intenções expressas no 
Programa do XVI Governo Constitu- 
cional. 

A redução do défice do Sector Pú- 
blico Administrativo seguirá o progra- 
ma de Estabilidade e Crescimento pro- 
posto e aprovado em Bruxelas e o Go- 
verno salienta agora o objectivo instru- 
mental de “intensificar o controlo da 
despesa pública corrente primária”, ou 
seja, a despesa com salários e funcio- 
namento do Estado, Fundos e Servi- 
ços Autónomos, Administrações Regi- 
onais e Locais e Segurança Social, ex- 
cluídas as despesas de capital e os en- 
cargos com o serviço da dívida. 

A Lei de Enquadramento 
Orçamental, um Plano Plurianual de 
Despesa Pública, a Reforma da Admi- 
nistração Financeira do Estado e os no- 
vos Plano Oficial de Contabilidade Pú- 
blica e o Sistema:de Tesouraria Cen- 
tral do Estado são os novos instrumen- 
tos de controlo da' despesa que o Go- 
verno pretende desenvolver na próxi- 
ma legislatura. Diminuir a despesa cor- 
rente primária para poder aumentar o 
investimento público, quer em volu- 
me, quer em peso relativo na despesa 
total será o mote dos próximos orça- 
mentos. 

  

No domínio fiscal, destacam-se as 
referências ao “alargamento da base tri- 
burária”, sendo o programa omisso re- 
lativamente aos meios de o fazer, à 

reorientação da despesa fiscal (reitera- 
ção de que os benefícios vão ser revis- 
tos) e, quanto a baixas nos impostos, 
lacónica declaração de que haverá 
“desagravamento progressivo da carga 
fiscal sobre os contribuintes”, na me- 
dida - e apenas em parte - em que hou- 
ver ganhos de receita por via da 
melhoria da eficácia fiscal, Para já, pro- 
mete o Governo, reitera-se a intenção 
prioritária de fazer aprovar uma Lei de 
Bases sobre a Tributação do Rendimen- 
to, incluindo num único código o IRS 
e IRC. 

Quanto à ultimamente muito po- 
lémica Lei do Património, referência a 

um único imposto que substitua a sisa, 
a contribuição autárquica e o imposto 
sucessório. Nenhuma menção nos im- 
postos e taxas a substituir ao imposto 
sobre veículos e à taxa sobre esgotos, nem 
à tributação dos bens mobiliários. 

Nas políticas micro-económicas, 
onde o Programa de Governo é abun- 
dante na afirmação da sua prioridade, 

. referência à melhoria das “condições de 
financiamento das empresas”. 

Na energia, para além da intenção 
de redução da factura energética, su- 
blinha-se a promoção, do lado da pro- 
cura, de “comportamentos racionais e 
amigos do ambiente”, Na Sociedade 
de Informação, tema incluído no ca- 
pítulo dedicado à competitividade das 
empresas, o Governo quer quadrupli- 

Onda de fusões chega ao velho continente 

KLM e Ailitalia 
formam primeira grande 

companhia aérea da Europa 
A companhia aérea italiana Alitalia 

e a holandesa KLM unificatam, na 
passada segunda-feira, os seus serviços 
de voo, como resultado da joint 
venture acordada no passado mês de 
Julho. 

Com esta união, nasceu a maior 
companhia aérea da Europa, que leva- 
rá por ano 39 milhões de passageiros a 
200 desrinos diferentes. A nova em- 

presa terá ao seu serviço 44 mil funci- 
onários e 267 aviões e uma facturação 
na ordem dos 12.350 milhões de dó- 
lares. 

Após dois anos de trabalho e mui- 
tos estudos prévios — o acordo final foi 
firmado a 27 de Novembro de 1998 

— a Ailitalia e a KLM funcionam já 
como um único operador, com uma 

  

estrutura unificada, apesar dos 
logotipos das companhias se mante- 
rem nos respectivos aviões e do staff 
usar também as fardas habituais (ver- 
de: Ailitalia, e azul: KLM). 

Ambas as partes esclareceram que 
não se trata de uma fusão ou de uma 

aliança, mas apenas de uma integração 
estratégica, segundo a qual as compa- 
nhias se comprometeram a não come- 
çar a comprar partes significativas do 
capital uma da outra. 

A Ailitalia e a KLM anunciaram 

ainda, segundo notícia do diário espa- 
nhol “El Pais” , que continuarão a es- 
tudar novas e melhores formas de 
integração operativas e financeiras, com 
o objectivo de reforçar a actual situa- 
ção antes de Abril de 2002.   

Pina Moura, Economia e Finanças 

car o número de computadores com 
ligação à Internet nos lares dos portu- 
gueses e multiplicar por mil os con- 
teúdos portugueses disponíveis on- 
line. 

Os incentivos às empresas - ainda 
no domínio da competitividade - se- 
rão cada vez mais reembolsáveis e o 
fundo pêrdido tenderá a desaparecer. 

No quarto e último capítulo da área 
económica — “Um novo contrato en- 
tre o Estado e o Mercado” - anuncia- | 
se um novo programa plurianual de 
privatizações, com destaque para a con- 
tinitação da saída do Estado do sector 
energético, da pasta do papel e dos 
transportes. 
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Associação Comercial de Aveiro 

Código do Registo Comercial — alteração ao artigo 42º 
Datado de 8 de Junho, o Decreto-Lei n.º 198/99 procede à alteração do artigo 42º do, 

Código do Registo Comercial (aprovado pelo Decreto-Lei 403/86, de 3 de Dezembro). 

No seguimento do Decrero-Lei 368/98, de 23 de Novembro, que veio facilitar o 
acesso ao registo da prestação de contas através da dispensa de autenticação dos documen- 
tos previstos no artigo 42º do Código do Registo Comercial, o Decreto-Lei 198/99 
estabelece um regime de mera entrega nas conservatórias, para fins de depósito, dos 
documentos destinados ao registo da prestação de contas, deixando de ser relevantes, para 
eleitos de registo, pequenas irregularidades dos documentos entregues. 

Decreto-Lei n.º 429/99, de 21 de Outubro 
O n.º 4 do artigo 27º da Lei n.º 87-B/98, de 29 de Dezembro, concede ao Governo 

autorização para proceder à fixação de taxas mais favoráveis coma incentivos às boas práti- 
cas em matéria de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, condicionando, no entanto, 
tal bonificação à certificação dos respectivos resultados. 

Objeci 
O presente diploma institui o Programa Trabalho Seguro, de incentivo às boas prái- 

cas em matéria de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho e regula os termos da redução 
da taxa contributiva à aplicar às pequenas e médias empresas que demonstrem práticas de 
elevado mérito neste domínio. 

  

Decreto-Lei n.º 368/99, de 18 de Setembro 
Do presente diploma são parte integrante as medidas de segurança contra riscos de 

incêndio, aplicáveis aos estabelecimentos comerciais: 
a) Uma área total igual ou superior a 300m, independentemente de estar ou não 

afecta ao atendimento público: 
b) Que vendam substâncias ou preparações perigosas, independentemente da área. 
O processo de licenciamento passa a processar-se numa única entidade, a câmara 

municipal. 
A intervenção dos vários serviços procura-se que ocorra em simultâneo, centralizando 

a coordenação do processo. A Câmara Municipal reúne os elementos necessários nas várias 
fises do projecto, promovendo a realização de uma vistoria conjunta com a presença de 
todos os serviços intervenientes. 
  

Cuide dos seus produtos 
que nós tratamos de os fazer 

chegar aos seus Clientes 

* Campanhas promocionais e gestão de meios 

* Design gráfico 

(catálogos, folhetos, papel timbrado, logotipos, etc.) 

* Realização de Eventos 

(apresentações, show-rooms, feiras, seminários, etc.) 

* Marketing Directo 
do esobol 

mailings, etc.) 

a 

( ni handling, 

Aveiro MARKETING 

Telef: 034377194 * Fox: 034382430 * E-Mail: avmarketingOmail.pt 
A Aveiro Marketing é uma empresa participada pela ACA     
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E BBS 415: USG. Esta empresa da 
Lituânia, que opera no sector de corte 
de madeiras e semi-manufacturação de 
produtos em madeira, procura estabele- 
cer com parceiros grandes produções a 
baixos custos. 
EE BBS 416: A BStaliu Gaminiai, a mai 
or empresa em manufacturação de cai- 
xilhos em madeira para janelas da 
Lituânia. 
HE BBS 417: IND Team, com sede em 
Poznan (Polónia), pretende encetar e tra- 
var cooperação no Sul do território da 
Polónia, na área da pesquisa de mercado, 
marketing. consultoria € outros serviços. 
E BBS 418: THERMION LTD. — 
Empresa israelita que fabrica 
termostatos, temporizadores, micro- 
mecanismos aplicáveis em caldeiras in- 
dustriais e domésticas, banhos electro- 
químicos e instalações similares. Procu- 
ta fabricantes e distribuidores, 
E BBS 419: JUBILLENIUM. 
G aliza artesanato, lemb Ai 
Terra Santa, artigos em Ouro, cosméti- 
cas, etc. Procura distribuidores. Também 
fornece serviços de turismo religioso. 
E BBS 420: HAZOREA - WATER 

LILIES, empresa cultivadora de fores 
aquáticas, como lírios, procura expandir 
o seu mercado, através de importadores, 
revendedores e viveiros interessados. 
EE BBS 421: KENNEDY ELECTRI- 
CAL HOME APPLIANCES — Empre- 
sa privada fabricante de pequenos apa- 
relhos eléctricos para uso doméstico pro- 
cura representantes em Portugal. 
EE BBS 422: ORALINE — desenvolve 
produtos eléctricos no campo domésti- 
co é da medicina, tais como: termóme- 
tros infantis, termómetros digitais, 
monitores para lactantes, torradeiras, 
grelhadoras, erc., procura potenciais dis- 
tribuidores. 
E BBS 423: ADIARO BUYING 
AGENCY, Ltd. — Empresa israelita inte- 
rescada em contactar importadores e dis- 
tribuidores de diamantes e/ou joalharia. 
E BES 424: A.D.A. PLAST, Lid. - Fa- 
bricante israelita de moldes de plástico 
para utilização em electricidade, indús- 
tria é icações, com resistência 
a temperaturas aré 120º centígrados, pre 
tende contactar importadores, 
revendedores ou fornecedores da área da 
electricidade. 

  

Sever do Vouga e Águeda. 

Anadia e Mealhada. 

  

Earundo Pensões 

Após a apresentação pública do Fundo de Pensões da Associação Comercial de 
Aveiro, e como forma de aproximar esta Associação Comercial dos seus associados, 
tendo em conta a elevada importância de que o tema se reveste, vamos proceder à 
realização de 4 sessões de apresentação e esclarecimento, dividindo as áreas geográ- 
ficas dos concelhos que representamos. 

Assim, as reuniões terão lugar de acordo com o seguinte calendário € locais: 

1º sessão: Associados dos Concelhos de Aveiro, Ílhavo e Vagos. 
| Local: Sede da Associação Comercial de Aveiro 
| Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, 25 e 27 — AVEIRO 
| Data: 08/11/99 
| Hora: 21:30 

2º sessão: Associados dos Concelhos de Albergaria-A-Velha, 

Local: Junta de Freguesia de Albergaria-A-Velha 
Data: 09/11/99 

Hora: 21:30 

3º sessão: Associados dos Concelhos de Oliveira do Bairro, 

Local: “Estalagem Sangalhos”. Sangalhos — Anadia 
Data: 11/11/99 
Hora: 27:30 

4º sessão: Associados dos Concelhos de Estarreja e Murtosa. 
Local: “Estalagem Riabelo” . Torreira - Murtosa 

Data: 12/11/99 | 
Hora: 21:30 | 

NOTA: Caso não possa comparecer na sessão programada para a sua 
área, poderá optar por qualquer uma das outras. Aproveitamos desde já 
para agradecer a confirmação da sua presença pelo telefone 234377190. | 

ro    
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Cinema A semana no Tv. 
  

Estúdio Oita 
(de 5a 1] de Novembro) 

“Um pai à maneira” (“Big 

Daddy”) - Um filme de Dennis 
Dugan; Actores: Adam Sandler, Joey 
Lauren Adams, Jon Stewarl, Rob 

Schneider, Leslie Mann. 

(14:00, 16:30, 19:00, 22:00) 

Lusomundo 
(de 50 11 de Novembro) 

SALA 1 - “Noiva em Fuga” 
(“Runaway Bride”) - Um filme 
de Gary Marshall; Actores: Julia 

Roberts, Richard Gere, Joan 
Cusack, Hector Elizondo, Rito 

Wilson. 

(13:35, 16:10, 18:45, 21:20, 23:55) 

SALA 2 - “O Predador da 
Noite” (“Resurrection”) - Um 
filme de Russel Muleahy; Actores: 
Christopher Lambert, Rick Fox, 

James Kidnie, 

(12:30, 14:50, 17:15, 19:40, 22:05, 

SALA 3 - “Guerra das Estrelas - 

A ameaça fantasma” (Star 

Wars - The Phantom Menace”) 

- Um filme de George Lucas; 
Actores: Liam Neeson, Ewan 

(12:40, 15:30, 18:20, 21:10, 00:00) 

SALA 4 - “A Mansão” (“The 
Haunting”) -Um filme de Jean De 

Bont; Actores: Liam Neeson, Lili 

Taylor, Catherine Zeta Jones 

(14:10, 16:40,19:10, 21:40, 00:10) 

SALA 5 - “Notting Hill” - Um 
filme de Roger Michel; Actores: Julia 

Roberts, Hugh Grant, Hugh 
Bonneville, Emma Chambers, James 

Dreyfus, Gina Mckee. 

(13:55, 16:35, 19:15, 21:55, 00:35) 

SALA 6 - A Filha do General” 

(“The General Daughter”) - Um 
filme de Simon West; Actores: John 

Travolta, Madeleine Stowe, James 

Cromwell, Timothy Hutton, James 
(14:20, 16:50/99H50, 21:50, 00:20) 

SALA 7 - “Um pai à maneira” 
(“Big Daddy”) - Um filme de 
Dennis Dugan; Actores: Adam 

Sandler, Joey Lauren Adams, Jon 
Stewart, Rob Schneider, Leslie 

Mann. 

(13:10, 15:15, 17:20, 19:2º    

  

5, 21:30, 

Sessão Infantil (SALA 6) - 

(Dia 6 -11:00) 
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DEE MIGUEL 
DE D- Ret dA MADA DE POSSE, O NOVO peca AUDI A UM 

SAGRADO PELAS LEIS, 

MONIZADAS NA NOVÍSSIMA CONSTITUI 
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HAR-     SSIMA 

ELABORADA A NEN PEÃO, RE 
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que à Big Gallery se instalou no mundo 
da Internet, há já dois anos. 

Reclamando a estatuto de maior 
leria de arte americana na net, tem para 
venda mais de 50 mil réplicas de qua- 
dros de nomes famosos da pintura e seus 
contemporâneos. No total, estão 
referenciados cerca de 7000 artistas, re- 
presentativos de estilos distintos na his- 
tória da arte, tais como impressionismo, 
surrealismo, cubismo, realismo, entre 
outros. 

Além da galeria geral, há ainda sec- 
ções especiais dedicadas a cinco géneros 
específicos de arte: desportiva (basebol, 
basquetebol, golf, futebol, hóquei, 
Naskar) religiosa (de Michael Angelo a 
Sandro Borricelli), floral (simples ima- 
gens de arranjos a paisagens), do sudo- 
este (réplicas de nomes como Charles 
Russell, Tim Cox, Mary Silverwood, 
Carol Grigg ou Fredrick Remington) e 
para crianças (onde consta, entre outros, 
uma galeria Disney). 

Os interessados têm ao dispor deze- 
nas de obras por artista, algumas das 
quais em mais que um tamanho. À pos- 
sibilidade de ver as réplicas antes da sua 
aquisição não é comum a todas, sendo 
que muitas delas não dispõem da opção 

    

    

    
   

    

A arte sempre foi um qe 
mamente caro. Para os apreciadores das 
técnicas e criações dos grandes mestres 
de sempre da pintura mundial, ter na 
sua colecção particular um Monet, 

| Cezanne, Da Vinci, Van Gogh, Dali, 
Delacroix, Picasso ou Renoir, entre ou- 
tros, é só um sonho muitas vezes 
irrcalizável, não só pela já raridade dos 
exemplares como pela preço exorbitante. 

Foi com o objectivo de tentar 
colmatar de alguma forma essa ausência 

  

Lazer 

Galeria virtual reúne 

grandes obras de pintura 
Internet 

                    

    

  

Good Times Bad Times; Babe [im Gonna 
Leave You; Dazed And Confused; 
Communication Breakdown; Whole Lotta 
Love; What Is End What Should Never Bes 
Immigrant Song; Since Ive Been Loving 
You; Black Dog; Rock And All: The Battle 
O Evermore; When The Lewee Breaks; 
Stairway to Heaven"; e Communication 
Breakdown (ao vivo). 

Músico 

“Early Days — The 
Best Of Led Zeppelin” 

Dezanove anos após a morte do seu 
baretista, John Bonham, os lendários Led 
Zeppelin. celebrizados, entre outros te- 
mas, pelo extraordinário “Stairway to 
Heaven”, preparam-se para editar o pri- 
meiro best of da sua história. 

“Early Days - The Best Of Led 
Zeppelin Volume 1” chegará ao mercado 
a 23 de Novembro. À compilação inclui- 
tá temas dos primeiros quatro álbuns da 
banda, seleccionados pelo ex-guitarrista 
é produtor Jimmy Page, contendo ainda 
uma actuação ao vivo, nunca antes 
divulgada, do tema Communication 
Breakdown”, gravado em 1969. 

A segunda colecção de êxitos da ban- 
da, intitulada “Later Days — The Best 
OF Led Zeppelin Volume 2” será edita- 
da durante os primeiros meses do próxi- 
mo ano. 

O primeiro best of incluirá os temas 

Alanis Morriserte vai dar uma pren- 
da de Natal antecipada aos is. E ao vivo. 
“Alanis Unplugged”, que será editado no 
próximo dia 23 de Novembro, inclui 12 
temas interpretados durante uma actu- 
ação na Brooklyn Academy Of Music, 
no mês passado, que será transmitido na 
MTV na próxima segunda-feira. Entre 
eles destacam-se You Oughta Know, You 
Learn, Uninvited, e uma versão da mú- 
sica King Of Pain, original dos Police, 

Este trabalho ao vivo inclui ainda três 
temas ainda não lançados no mercado, 

    
o primeiro dos quais, No Pressure Over 
Cappuccino, foi interpretado por Alanis 
em vários concertos da digressão “Jagged 
Licele Pill”, As outras duas novas can- 
ções, Princes Familiar e These R The 
Thoughts, foram originalmente escritas 
para o último álbum, “Supposed Former 
Infaruation Junkie”. 

“Alanis Unplugged” inclui os temas 
You Learn; Joining You; No Pressure 
Over Cappuccino; That | Would Be 
Good”; Head Over Feat: Princes Fami- 
liar; 1 Was Hoping; Ironic; These R The 
“Thoughts; King Of Pain; You Oughta 
Know; e Uninvited. 
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Palavras Cruzadas 

Luis Cruz 

Problema nº 47 

qizisaas e 7.8 9104 

v
O
S
D
A
 
R
N
 

> 

  

“ 

HORIZONTAIS ]-Antónimo de tudo; rapari; 

ga baixa e roliça, mas muito activa 2-Escritor 
brasileiro que integrou o grupo do “Orfeu”; 
ecoar 3-Laço apertado; colocar 4:mamilero 
bovídeo da África do Sul; artigo indefinido 5- 

Saudável; planeta do sistema solar ó-Deixe 

levar sem pagar 7-O mesmo que mãe; con- 

junção coordenativa copulativa B-Possessivo 
(inv); mulher feita a parir de uma costela 9- 

Presente do indicativo do verbo ser, meialtem- 
perado; base (iv) 10-Faricípio presente de 

ir; transpiro 1 I-Rio e cidade do Vietname; 
acontecimento, 
VERTICAIS 1-Como se identificou o Romeiro 

no Frei Luís de Sousa; aqui está 2-Província 
do Reino Unido; contracção de preposição 
com determinante 3-Comiseração; servida; 
prefixo que indica dois 4-Simbolo químico do 

ruténio; rei de Basã, mandado matar por 

Moisés 5-Adivinho 6-Alimento; canídeo 7-ele- 

mento número 44 da classificação periódica. 
B.Avigo definido; pronome pessoal 9iLetra gre- 
gy fio metálico; apelido 10-Simbolo químico 
do rádio; mantilhos 1 -Pedro de altar; aber- 
tura no soalho pora compartimento subterrã 
neo 
N.8.-Resolveu o problema? Procure o provér- 

bio escondido, 
Soluções nesta págine 

Farméácios de serviço 
De 4 a 10 de Novembro 

Dia 4 Farmácia Oudinot R. Engº Qudinor 
Dia 5 Farmácia Ala Pr. Joaquim Melo 
Freitas, 11 Dia 6 Farmácia Capão Fili- 
pe R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira Dia 
7 Farmácia Lemos R. S. Braz, 150 - Quim 

ta do Gato Dia 8 Farmácia Peixinho 

Estr S. Bernardo, 399 - S. Bemardo Dia 9 

Farmácia Neto R: Passos Manuel, A Dia 

10 Farmácia Moura R. Monuel Firmino, 

36 

Comboios 

Porio /Aveiro/lishoa Ala 
14:00/14:32/17:30 
17:00/17:42/20:30 

Intercidades 

lisboa/Aveiro/Porto 
Alfa 

13:50/16:37/17:20 
16:50/19:37/20:20 

  

Intercid 
605/65 9:40 7:50/10:40/11:25* 
*9:05/0:50/12:40 10:50/13:40/14:25 
11:05/11:50/14:40 17:50/20:40/21:25*     *20:05/20:50/23:40 

*Comboio com destino a Braga 

[Soluções Problemanta7 
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VI Bienal Internacional de Cerâmica Aveiro 

Cerâmica artística embeleza 
Centro Cultural e de Congressos 

AVI Bienal Internacional de 
Cerâmica Artística de Aveiro foi 
inaugurada no passado sábado, 
no Centro Cultural é de Con- 
gressos de Aveiro. 

A Bienal Internacional de 
Cerâmica Artística nasceu em 
Aveiro, em 1989, fazendo justi- 
ça à tradição do barro na região. 
Considerada um acontecimen- 
to cultural de vulto, organizada 
pelo município, tornou-se com 
o decorrer dos anos num evento 

de reconhecido nível, atraindo 
concorrentes nacionais e estran- 

geiros de grande valia, como ates- 
tam o número de artistas e pe- 
ças em exposição. 

Este ano, concorreram à 
Bienal Internacional de Cerâmi- 
ca Artística 119 artistas, apre- 
sentando um total de 194 pe- 
ças. Feita a selecção, foram apu- 
radas para a exposição 43 artis- 
tas e 63 peças, oriundos de 17 
países, nomeadamente de Por- 
tugal, Bélgica, Espanha, Argen- 
tina, Áustria, Alemanha, Suíça, 
Austrália, Ucrânia, África do Sul, 
Itália, México, Eslovénia, 
Jugoslávia, frança, Brasil e 
Taiwan. 

Durante à cerimónia de 
inauguração foram atribuídos 
prémios e Menções Honrosas às 
melhores peças em exposição na 
Bienal. O primeiro prémio, no 
valor de 1.200.000$00, foi en- 
tregue à obra “La Sonrisa del Ar- 

quitecto”, da autoria de Mariano 
Poiaros, o segundo prémio, de 
800.000$00, à obra “Primave- 
ra en los Valcanes — Onda Pº, 
da autoria de Xohan Viqueira, 
e o terceiro prémio, de 
600.000$00, à obra “Donde 

habite el Olvido”, da autoria de 
Vicent Roda”. 

O júri da VI Bienal decidiu 
ainda entregar menções honro- 
sas às obras “Sin Título”, da au- 
toria de Miguel Vázquez; “Ou- 
tono”, de Maria João Pinheiro 
Ferreira; “Falo IT” e “Falo IP”, de 
Elsa Gonçalves; “Navegando en 
el Muro”, de Alberto 
Hernandez Martin, “Por 
structure — inside mouvement” 
e “Facing the Emptiness”, de 
Tjok Dessauvage. 

A escolha das peças coube ao 
júri de selecção e premiação da 
Bienal, constituído pela escul- 
tora Vírginia Frois, pelo pintor 
Júlio Resende, pelo assessor cul- 
tural do conselho de adminis- 
tração da Fundação de Serralves, 
Fernando Pernes, pelo escultor 
Zulmiro de Carvalho, pelo ar- 
tista plástico Ferreira da Silva e 
pelo assessor da Administração 
da Fábrica de Porcelanas da Vis- 
ta Alegre, Alberto Faria Frasco. 

O júri deixou ainda suges- 
tões para melhorar a dinâmica 
das próximas — bienais, 
designadamente a realização de 
um colóquio subordinado ao 

CÂMARA MUN.DE AVEIRO 

tema “A Cerâmica na Arte 
Contemporanes”, convidando 
personalidades de reconhecido 
mérito nacional e internacional, 
investigadores, historiadores, 
críticos de arte e artistas, assim 
como a edição das actas e a or- 
ganização da Exposição Interna- 
cional de Cerâmica Artística em 
secções de pintura, escultura e 
olaria, de forma a contemplar as 
diferentes áreas. 

O vereador responsável pelo 
Pelouro da Cultura, Jaime 
Borges, não deixou de recordar 
o papel de Aveiro e da sua re- 

  

gião «que não podem estar 
dissociados da História da Arte 

Cerâmica em Portugal, quer pela 
qualidade artística dos barristas 
de Aveiro dos séculos XVII e 
XVIII, quer pelo surgimento de 
fábricas, junto dos grandes 
barreiros, ao longo do século 
XIX e parte do Século XX. 

Fazendo justiça a esta tradi- 
ção, Jaime Borges adiantou que 
«a Câmara irá conservar uma 
parte do barreiro da antiga Ce- 
râmica Campos como monu- 
mento geológico, preservando 
um local tão ligado à nossa me- 
mória colectiva», acrescentando 

ainda que «outra parte dessa me- 
mória irá estar patente, mais tar- 

de, num museu de cerâmica, 
com a espólio que a Câmara tem 
vindo e irá continuar a adqui- 
rio, 

O presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, também 
não deixou de recordar a impor- 
tância da Bienal Internacional de 
Cerâmica Artística, «um certa- 
me de reconhecida qualidade», 
capaz de projectar não apenas 
«os nossos barristas mas também 
Aveiro», referiu. Alberto Souto 
de Miranda fez votos para que 
«o certame se torne mais impor- 

  

tante ainda», sublinhando o nú- 
mero de peças a concurso e «a 

selecção criteriosa do júri» desta 
VI Bienal. 

A Comissão de Honra da VI 
Bienal Internacional de Cerâmi- 
ca é constituída pelo governa- 
dor civil de Aveiro, Antero 

Gaspar, pelo presidente da Cã- 
mara Municipal, Alberto Souto 
de Miranda, pelo vereador do 
Pelouro da Cultura da Câmara, 
Jaime Borges, e pelo presidente 
da Região de Turismo Rota da 
Luz, Encarnação Dias. 

A Comissão organizadora 
desta VI Bienal é, por sua vez, 
constituída pelo presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
pelo vereador do Pelouro da Cul- 
tura, pelo monsenhor João 
Gaspar, pelo historiador Amaro 
Neves, pelo artista plástico 
Jeremias Bandarra c por 
Emanuel Cunha, responsável 
pelos Serviços de Cultura do 
Município Aveirense. 

A exposição pode ser visita- 
da de domingo a quinta-feira 
das 14 às 20 horas e à sexta é ao 

sábado das 14 às 23. A entrada 
é gratuita e a VI Bienal pode ser 

visitada até ao próximo dia 5 de 
Dezembro. 
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